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Senhoriia  Altair Miranda. 



PRIMEIRA EXPOSIÇÃO DE MODAS 
PARA A ESTAÇÃO VINDOURA. 

1   EMOS   a   honra de Convidar  as  Excmas. fre- 

guezas e amigos para visitar a Exposição de 

Modas para o Verão que abrimos hoje, Quinía-feira. 

Na exposição figuram as Ultimas Novidades 

de Pariz e Londres, artigos escolhidos especialmente 

para satisfazerem o apurado gosto dos nossos dis- 

tinctos  clientes. 

Não hesitamos em aflirmar que a collecção de 

Vestidos e Blusas que agora reunimos é digna em 

todos os sentidos das exigências das nossas fregue- 

zas e da reputação da nossa casa. 

A sua visita será considerada pois uma hon- 

ra, e não traz compromisso de compra. 

PREçOS MóDICOS 

MAPPIN STORES 
5. PAULO 

â 



A    SALVAÇÃO    DAS   CRIANÇAS 

tum alimi nlci 
complflo, is- 

to é : C onlêm cm 
si o rui cssdrio pa- 
ra o suslcnto inde- 
finido de unio crea- 
lura pumíina. sem 
n auxil o de fju.ilquer uulro alimcnlü. p.)is ludo 
possue para <i formação de tecidos, músculos e 
ossos lorles c sãos. e para o desenvolvimento 
da   riu i yia   \ ital 

I K Mv I.K K > i um ()() inteiramente solúvel 
em ai>ua quente ou Iria. sua preparação c ins- 
tantânea Nãoprtcisa ser cosido nem c neces- 
sário que lhe addicione leite, ao contrario do que 
acontece com as cliamadas iarinhas lácteas que 
afinal nada mais são do que meios de modificar, 
mais ou menos imperfeitamente, o leite de 
vacca 

m mi/ 
IXLIVSIX 

J 

Os médicos são unanimes cm reconhecer as 
grandes vantagens dos alimentos mallados co- 
mo base da nutrição das crianças, pois o assu- 
car da maltosc. que cm taes alimentos se encon- 
tra, ê facilmente digerido e assimilado, o que não 
acontece com os demais assucares empregados 
vulgarmente    no   fabrico   de    ahmentos   inlantis 

Assim. pois. a lalta de leite materno, todas 
as crianças devem ser alimentadas com o Leite 
Multado de Hoilick's. leito de leite puro de 
vaccas sadias e fortes, e dos extractos solú- 
veis   de   cereaes   maltados 

A'  VLNDA   l.W   IODAS   AS PHARMACIÀ5.   DKO^AKIAS t:. CASA5 DF. COMESTÍVEIS 

Únicos agentes para o Brazil:   Paul J,   ChrÍStOph COllipany. 
RIC  DE: JIA.IMEIIRO AUL-O 

CINTURA Favorita D^ BIZET 

/{ melhor í/nfurâ pai a 

os cobellos c paia 

õ   bcirbâ. 

USANDO-A os cabellos bràii 

cos frànsforniàin-se cm nc 

<Jros. castcinhos e sfdosos. 

sem   causar   o   menor nml. 

T^NCOSlhA M    A 

C-   bOAS CASAS 
\ LM)A   LM    TODAS 

D eposi to: Perfumaria Bizet.   Caixd Posltjl. 1.705-RIO 



ASTHMA ? 
O Especifico do Doufor Reyngate, notável Medico e Scientista 

Inglez, para cura radical da Asfhma. Dyspnéas, Infíuenzq, Dcfluxos. 
Bronchifes. Cafarrhaes. Coqueluche, Tosses rebeldes. Cansaço. Sufíbca- 
ções. é um medicamento de valor, composto exclusivamente de vegetaes, 
não é xarope, não contém ioduretos, nem morphina e outras substancias 
nocivas   á   saúde    dos   Asfhmaticos. 

"Vide os attestados e prospecto   que acompanham cada frasco.. 

DEPOSITO : 

Drogaria BatUel - São Paulo 

f^omo conseguir bonitos cnbellos ? 
Usando sómenle o producto seientifico 

nriamcnic perfumado. 

ONDUL1NA 
O melhor de todos os tônicos para o ca- 

bello. Cura a caspa. a queda do cabcllo ra- 
pidamenfr. Dá brilho, belleza e vigor aos ca- 
bellos, tornando-os abundantes e bonitos ; 
produdo preferido peta elife carioca e paulista. 

Milham de attestados. 

Flor de Belleza 
Producto Hygienico para aformosear e 

conservar a eufis, dá uma formosura encan- 
tadora e fina aparência, conserva a eufis 
fresca e rosada. 

Depilatorio    Lopez 
Para fazer desaparecer os pellos do 

rosto,  collo, mãos e braços. 

aravilha  da  chimica   moderna 

DERMOLINA 
novo  producto   líquido    finamente    perfunado. 
para as afTecções da pclle, espinhas, cravos, 
sardas. manchas, panos, rugas, comichões, 
darthros, eezemas. pelle grossa, ele. Resul- 
tados rápidos e garantidos. E* de um pode- 
roso effeito nos suores desagradáveis. 

Água Indiana 
Os cabellos brancos ou grisalhos ficam 

pretos progressivamente com ã ÁGUA IN- 
DIANA, producto scienfifico, o melhor para 
dar a cor progressivamente, que é o mclhoi' 
sysfema de dar a cor aos cabellos; não 
mancha, não é tintura. Incomparavcl c 
sem   rival. 

Vendem-se  nas PHarmacias Drogarias  e Perfumarias 

Depositários; BARUEL   (Si  C. ^ Rua Direita,   j e 5 
Laboraíorio: F. LOPEZ-Rua Paulo Frontim, 47e49-RlO 
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DISCOS ■ GRAMMOPHONES ^ PERTENCES 
\/iOTOR-\/l 

SE-MPRE,    IM1XADA       ■ A    R.A.INHA.    —^>—    E.GUA.LA.DA.    NUNCA. 

DAS   MACHINAS   FAULANTES 

Brinquedos     SUI 
Salão de 
Audições 

Vidor 
Franco    ao 
PUBLICO 

ÓPTICA 

Caruso, 
TetrazzinU 
T. Ruffo 

e todos os nisliic- 
m artistas lititos 
reunidos em sua casa 

Vende-se a 6 mezes ! 

Kubeliki, 
Paderewsk, 
Elman 

e todas as demais 
celebridades sempre 
promptas a deliciar- 
vos com soas melodias 

Perfumarias 
O maior 

| sortimento j 
de Discos 

| da Capital | 

Instrumentos! 
6 mezcs de prazo ! 

M S.  Rua  IVIarocí-ial  Doodoro J S. 
CAIXA, 865 o SXO PAULO o TELEPHONE. 6M 

Iitlusivo Dislriboiilor geral da Vidor Talkiag Machine Ca.  \^ic©nt© l^f\H*2iTiO< 

PROSPECTOS 

CATáLOGOS 
GRÁTIS. 

ATACADO ^tOBDIS PlRt UmBIllH VAREJO 

Casa Floríno 
-j&- 

| Relojoaría e Ourívesaría | 
| Prataria e Objectos de Metaes | 

| Completo sortimento de jóias | 
| á phantasia cravejadas de | 
| brilhantes e pedras preciosas» | 

1 Rua de São Bento No» 641 
1 S.PAULO I 

Assiguem a REYISTA-BRASl L 
Sciencia.s.Lelra.s. Artes,etc. 
Todos os mezes 120  paginaLS. 
CoUô.bora.çã.0 
dos melhores 
escriptores. 
Anno iswoo "      ^ tr   .>/ 
R. Boa. Vista. 

S.Pa.ulo 

^^ 
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COLORAU 
L J 

Usado para dar côr e saboroso paladar ás 
comidas, aos pasteis, ás SALCICHAS, etc, 

N 1 . ^ 

Este producto finamente preparado, constitue o melhor 
tempero para a comida. 

Usado em todas as casas de família, fabricas de Doces, 
Salames, Salcichas, etc. 

Sabor agradabilissimo ! 
Aromatico e ILstomacal ! 
Abre o apetite ! 

.,&. 

Marca "COLORAU,, regisírada sob No. 11.584. — Poíeníe de 
Invenção concedida pelo Ministério da Agricultura e assegurados 
os seus direitos por Sentença do Juiz Federal da 1." Vara e Ac 
cordam Unanime do Supremo Tribunal Federal. 

.-^- 

Depositarios  em  S. ulo : 

Sequeira Veiga & Comp. 
RUA  5.  BENTO  No.   2   [Esquina da rua José Bonifácio] 
Telephone-Central, 3836 I Caixa Postal. 1173 I End. Telegr.: "Seveiga. 
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Instituto    UudOVÍg   Tratamento 
<■— _ -=q da Ctitis. 

0 CrOmi! LllllOViQ â o mais perfeito CREME de TOlLEnE. Branqueia. perfuma e amacia 
a pelle. Tira cravos, pontos pretos, manchas, pannos, espinhas e sardas. Os prepa- 
rados do INSTITUTO LDDOVIG coram e impedem toda e qualquer moléstia da cutis. 
fara a pelle e os cabellos usem os productos de Mme. LUDOV1G. 

Os INSTITUTOS LUDOVIG do Rio de Janeiro e S. Paulo mantêm uma secção especial para at- 
tender (gratuitamente) a todas as consultas que lhes sejam dirigidas sobre PELLE ou USELLLO. 

HENNE   EXTRÉ   DE   LÀ   MOCQUE. 

Suttursai : 
Telpphoiu. 5850 IH D1ITIL 55-11 - S. PüOLO K^u^Slt RUA URUGIIAVÀNA.  i i  — RIO 

O PlLOGENIO,, serve-lhe em qualquer caso 
Se já quasi não tem. serve-lhe o PlLOGENIO. por- 

que lhe  fará vir cabello novo. 
Se começa a (er pouco, serve-lhe o PlLOGENIO, 

porque impede que o cabello continue a   cahir, 
5e ainda tem muito, serve-lhe o PlLOGENIO. por- 

que lhe garante a hygiene do cabello. 
AINDA PARA A FXTINCÇÃO DA CASPA. 

linda pati o tritamento da barba e lodo de toiletti — O Pilogenio 
Sempre?o Pilogenio l    O Pilogenio sempre I 

A'  venda  em   iodas  as pharmacias,   drogarias  e perfumarias. 

Bexioa. Rins, Prostala. jWjra. jjjjgg flrica e IMai 
A UROFORM1NA, precioso antiscplico. desinfectante e diure- 

tico, muito agradável ao paladar, cura a insufficiencia renal, as cystiles, 
pyelites. nephriles. pyelo-nephntes, urethrites chronicas, calarrho da bexiga, 
inflemmação da próstata. Previne o typho. a uremia, asinfecções inlestinaes 
e do apparelho urinario. Dissolve as areias e os cálculos e ácido unco e 
uratos.    Receitado dinriamente  pelas summidades médicas do  Rio. 

Deposiio 
INIas  pharmsicias o   drogarias 

DROGARIA    GIFFONI    Rua Primeiro de Março. 17- Rio de Janeiro 

Pílulas do dr. Joactuim Pedro 
CONTRA, Sardas, E^spinhas e Manchas do Resto 

IDEALINA @ DROGARIA BARUEL 
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I EL-I 
é   ou   será  aquelle   que   conhece   o  "Supplemento   illustrado, do 
Mensageiro da Fortuna,  onde são explicados os 
meios, ao alcance de toda a pessoa intelligente, para obter o 
bem-estar, o conforto, a saúde, uma posição social invejável, 
emfiim. Revela o que fazer para ser amado, vencer todas as 
difficuldades c embaraços da vida, fazer bons negócios, ganhar 
ao jogo. ter bons empregos, obter a sympathia dos que têm di- 
nheiro e impor sua vontade aos demais. DA-SE GRÁTIS. Escreva 
seu nome e endereço completos, rua e numero, cidade ou estação 
e Estado, com letra clara, e envie dentro do enveloppe 300 réis 
cm scllos novos do Correio (de preferencia selios   de 20 réis) ao 

sr. Àristoíeles T. líalia = Deparíamen- 
ío 20 = Caixa Posíal, 604=Rio de Janeiro. 

Phosphaío Calcareo Precipiíado 
O melhor apperiíivo para gado 

A PRINCIPAL condição para que um animal possa preencher os fins a que é destinado, é 
a de estar são. Cada criador obterá este desideratum. quando junta á alimentação 
dos seus animaes diariamente pequena dose de PHOSPHATO CALCAREO. subs- 
tancia essencial dos ossos e indispensável para o bom desenvolvimento de lodo o 

organismo. PHOSPHATO CALCAREO, addicciona-se á forragem dos animaes domésticos, 
especialmente porcos. Também se emprega com excellentes resultados para o engorde, de- 
senvolvimento de cavallo», cabras, ovelhas e gados bovinos. — O 
pbospbato calcareo excita a vontade de comer e supre a falta de phosphato nas 
palhas ou forragens seccas durante o inverno. 

O pbospbato calcareo se dá do seguinte modo. 
Para vaccas leiteiras, cavallos,   bois, 2 colheres.    Porcos, cabras e ovelhas,   I  colher por ca- 

beça c occasião de ministrar a forragem. 
PbospbatO Calcareo precipitado, contendo 38 [42 0|0 de ácido phosphorico 

O. N. 20636.                                                                   i-l «««« — a vareio, kilo  q»Ooo 
Irreços : em ^^^ de 30 foiOSt sacco 355000 

BROMBERG (Q. COMP. 
S. Paolo : R. da Oaítanda, 10 = R. de Jandro: R. Boenos Ayres, 22 = m>. mEGRAnnco 
CAIXA. POSTAL.  13» =   CAMA  FOSTAX..  IMT "   "Al.KOaK,. 
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A GUERRA EM FAMÍLIA 

A caminho de Berlim 
I.     920S 

E' o Uneiita-talieta de maior mm da attoalidade 
A' venda em toilas as [asas de brinpdos 

que têm 
ESPINHAS 

usarh em vez de Pó de Arroz 

FER1DÃN 
com resultado maravilhoso 

Experimentem aiada boje 

BRAÜLIO & COMP. - São Panlo 

Pétrole Hahm 
■Pt ra 

Os C^bellos 
I  OÇÃO para os cabel- 

los antiseptica,  forti- 
ficante   e    regeneradora. 

ÚNICA QUE IMPE- 
DE A QUEDA DOS 
CABELLOS.  

INDISPENSÁVEL 
E UTILPARA TODA 

A GENTE.  

Senhoras» Homens e Crianças 
Para  Limpeza,  Aformoseamento» Conserva- 

ção  e Desenvolvimento da Cabdleira* 

DESDE ha muito que se conhecia na Ame- 
rica, nos districlos do Petróleo, a acção 

particular d'este liquido sobre o couro cabel- 
ludo: todos os operários são ahi dotados 
duma abundante cabelleira. que elles devem, 
conforme o demonstraram numerosas experfen- 
cias feitas por distinctos dermatologos ameri- 
canos, ao contacto do Petróleo. 

Mas foi egualmente reconhecido que o 
uso freqüente do Petróleo natural, mesmo 
muito rcctificado, tinha o inconveniente de irri- 
tar o couro cabèlludo, elTeito proveniente duma 
parte cxtractiva resinosa. de que era muito 
difficil libertal-o completamente. 

O conhecido cabelleireiro chimico E. 
HAMCLr após laboriosos ensaios desco- 
briu um processo de purificação por meio do 
qual obteve um producto absolutamente neutro, 
que não irrita o couro cabèlludo e possue no 
mais alto grão as propriedades antisepticas e 
regeneradoras do Petróleo natural. 

Preços dos vidros 2$, 3$ e 4$000 

Âc/resse: EM/LIO MAMEL 
Prâçõ da Republico, 109-A 

Teleph.   2629 (Ceníral) 

,^M --'—- NMinMiÉttHih Mfa. 
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A Unia Maneira 
Segura de Curar Callos, 

Que se Conhece 
'GETS-IT„   é o Novo Mefhodo de Curar 

Callos  Rapidamente e Sem Dor 

E" uma doidice. Ceriamenfe é ridículo soffrer as 
dores e torturas causadas por uma coisa tão pequena 
como um collo, pela simples razão que já não é 
necessário agora. O novo melhodo de curar callos 
"GET5-IT.    é   o    primeiro    que   se   conhece   que  faz 

FfJ.A; "Eate Callo Faz-me SofrerTerrireis Dore» 
Tenho ExperímeDtado Tudo Sem resultado." 

Fl I F- "Usa Aleum D'e<te GETS-IT.'   E Mara- 
vilhoso,   £ infalível." 

inevitavelmente desopparecer os callos. sem dõr e 
sem incommodo algum. Por esta razão é que este 
remédio de callos tem hoje a maior demanda no 
mundo. E' usado por milhões porque usando-o não é 
necessário uma liga peganhenfa. empiesfros e anéis de 
algodão que não se podem segurar no seu logar e 
que carregam no callo, pomedas que roem a pclle, 
inflammando e inchando os dedos, ligas e anéis de 
algodão que causam pressão e dõr, ou navalhas peri- 
gosas, bistouris e limas que freqüentemente cortam os 
dedos e causam o envenenamento do sangue. Um 
callo cresce mais depressa depois de Se cortar. Nunca 
corte um callo. 

"GETS-IT., pode-se applicar em dois segundos. 
Só é necessário applicar duas golfas com a varinha 
do vidro. A dõr passa, o callo secca e desapparece. 
Não acceite um substituto. Experimenfe-o em qualquer 
callo. cravo, callosidade ou joanefe hoje á noite e 
pode ter a certeza de se ver livre delle, rápida, 
completamente sem dõr. 

"GETS-IT- vende-se em todas as pharmacias. 
Fabricado por "E. LAWRENCE & Co.. — Chicago. 
III.. E. U. de A. 

DEP0S1TARIJS : Granado & Cia . Rio de Janeiro; 
Baruel & C, Barroso Soares & Cia., Companhia Paulista 
de Drogas, Figueiredo & Cia, Drogaria Ypiranga, S. Paulo; 
A. Leal & Cia , Barroso Soares & Cia., Santos. 

Farinha Favilla 
À RAINHA das Farinhas de Trigo 

MARCA    R.CGISTRADA 

GRANDE STOCK DE ASSUCAR 

Mascavo, Redondo e Chrístal 

SeCCOS e Molhados por atacado 
Preços sem Competência 

Recebemos mercadorias em 

consignação como: CAFÉ', efe, an- 

fecipando o pagamento. 

Participamos aos nossos 4 

amigos, freguezes e produefo- 
res Cie arroz que montamos no nos- 
so deposito, um macbinarío do ultimo 
modelo proveniente da America do 
Norte, para beneficiar Arroz, poden- 
do fazer uma producção mensal de 
10.000 saccos (Dez mil saccos) 
Portanto compramos e recebemos em 
consignação qualquer quantidade de 
Arroz em casca, offerecendo as me- 
lhores  vantagens. 

favilla loiardl s (. 
Rua General Carneiro, 61 
(Antiga João Alfredo) S. PAULO 

Desvio da S. Paulo Railway e no 
próprio Deposito situado no  Braz. 

m 
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TKomaz, 
Irmão íQ-Ci^: 

lnki>ort»clor«»s <1« 
FERRAGENS    o   TINTAS 

ARTIGOS PARA 
CON.STRUCÇÕE5 

Kua da Quitanda N. 19 
Caixa PostalN. 923-S.PüDlQ-TelephoDe li. 969 

E' o melhor em S. Poulo. 

A' venda em ioda a parte. 

RDUlíüDIIRIBE. 4 .   , 
lülEüte. 1785   mi 

■MúúMr 
Rua  Quintino Bocayuva N. 32 

Ordem das extracções 

cm OUTUBRO-1917. 

Extracções ás Terças e Sex- 
tas-feiras sob a fiscalisaçâo do 
Governo do   Estado. 

806 

807 

608 

809 

810 

ÔU 

812 

813 

814 

MEZ DIA Jremio maior 

2 de Outubro 

5 • 
Q > 

11 • 
16 ■ 

19 ■ 

23 • 
26 • 
30 » 

Terça-feira 
Sexta-feira 
Terça-feira 
Quinta-feira 
Terça-feira 
Sexta-feira 
Terça-feira 
Sexta-feira 
Terça-feira 

20 000S000 

40 000$000 

20.000$000 

30:000S000 

20:0005000 

50i000$000 

20:0005000 

20:0005000 

20;000S000 

Preço do 
bilhcle 

1S800 

35600 

1$800 

25.700 

1$800 

4$500 

1^800 

1$Ô00 

1?800 

Os pedidos do interior, acompanhados da respe- 
ctiva importância e mais a quantia necessária para o 
porte do correio, devem ser dirigidos aos Agentes Geraes: 

Júlio Antunes de Abreu k C. — Rua Direita 39 — 
Caixa.   177 — S.  Paulo. 

Carlos Monteiro Guimarães — Vale Quem Tem — 
Rua Direita. 4 — Caixa.  167  — S.   Paulo. 

Casa  Dolivaes — Rua  Direi- 
S.  Paulo. 

J. Azevedo Sc C. 
to,   10 — Caixa, 26 

Amando Rodrigues dos Santos k C. — Praça   An 
lonio Prado, 3 — Caixa.   166 — S.   Paulo. 

I. U. Sarmento — Rua Barão de Jaguara.  15 — 
Caixa, 71   — Campinas. 

S 

Um tratamento Hygtenica Q 

do dr. EVANS-WULIAMS 

PARA  CABELLOS  DE TODAS  AS CORES, 

Prepando em 4 graus de concenlratio, loios perieitamente efliuzes i inuifensius. 
|ORNA OS cabellos de uma apparenda formosa, e brilhante,   devido 

à pureza dos produetos orientaes que entram na soa composição. 

O único que não deixa progredir os cabellos brancos e doenças capilares. 

O melhor até hoje conhecido para manter a formosura 
e   abundância   dos   cabellos. 

I' rala nas m: Casa Lebre. Casa Braulio e Casa Luiz Gomes 

y 

^4= 
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PUBLICAÇÃO QUINZENAL 
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SEXAGENÁRIO que. um 
destes dias. malou a no- 
ra a tiros de revolver, 
é uma creatura para a 
qual os psycologos de- 

veriam volver a sua attenção O 
crime que elle aceba de praticar ha 
de. necessariamente, ter obedecido 
a   estranhas   influencias  passionaes. 

Talvez  não   seja  muito  diíTicil  descobril-as 
nos  factos que  antecederam a tragédia  da 
rua   Quirino    de   Andrade.      Em    primeiro 
logar,   esse  infeliz perdeu o  filho  na  guer- 

ra.    A sua  dõr foi   tão   grande,   que  para a  sua- 
visar.   tomou, a resolução de levar um netinho para 
a sua  companhia.     Em    segundo    logar.   a    nora 
casara-se novamente — facto que leva ao espirito 
do sexagenário  a  convicção de   que    cila    nunca 
amara  o primeiro marido. 

Por fim, abruptamente, inesperadamente, a 
a mãe quer a viva força levar-lhe o netinho. 
amado, ausentando-se de S. Paulo. Esta foi a 
causa mais séria, porque o separavam do radioso 
ser  no  qual  sempre  revia  a  alma do filho  morto. 

Sem esperança de melhores dias, inconfor- 
mado com a resolução de o separarem do neti- 
nho, o pobre velho teve, no instante da separação, 
os  accessos  de   um allucinado  e    matou   a    nora. 

Ha neste crime circumstancias attenuantes. 
das quaes, a principal, é a do agente obedecer 
ás impulsões de momento. Na soledade da sua 
existência, aquella creança era como a ave ca- 
nora que enche com os seus frinos uma casa so- 
litária. A velhice, ferida no coração, encontrava 
agora naquelle botão em flor a alma do morto 
e por isso redobrava de affecto, de dedicação 
pelo netinho, em cujos brinquedos e dizeres pa- 
recia descobrir os mesmos característicos daquel- 
le que. numa época bem distante, lhe havia en- 
chido o coração de ventura. 

Depois, a idéa de que a creança ia ficar 
sob o jugo de um homem desconhecido, talvez 
maltratada, talvez partilhando de uma existência 
de nômade,  hoje aqui,  amanhan acolá.    Ah. elle 

não se conformava de nenhum modo com a vio- 
lência que impunham ao seu affecto de avô I Por 
isso, supplicou á nora a caridade de lhe não 
retirar a creança. Mas a moça, embora esque- 
cida do primeiro marido, talvez quizesse bem ao 
filho  de  suas  entranhas  e  tentou  leval-o á força. 

Foi então que. allucinòdo. elle avançou para 
cila.  desfechando-lhe  alguns  tiros de  revolver. 

Não o fez por ódio. Não obedeceu a 
instinetos sanguinários Somente agiu ao sentir 
no coração uma dôr — a maior dõr humana que 
pôde experimentar uma alma. Então sim. foi 
como se tivesse deante de si uma fera e essa 
lhe quizesse arrebatar o netinho querido. O 
cérebro, nesse instante não pensava, não func- 
cionava normalmente. Uma mola interior sacu- 
diu-lhe o organismo depauperado. Pegando na 
arma, elle não obedeceu a um movei determi- 
nado, mas ás trágicas injuncçôes do momento. 
Atacavam-n o na sua sensibilidade e elle respon- 
dia aos impulsos de um egoísmo amoroso, mais 
feroz que  a  própria   ferocidade. 

Desde esse instante, perdeu a consciência 
do seu ser. Viu apenas que o queriam con- 
demnar a viver só, abandonado, entre a mudez 
de quatro paredes. A nora depressa esquecera 
o companheiro que bem longe, na pátria de ori- 
gem, cahira morto E vinha agora buscar o 
filho para o pôr sob um novo poder, talvez 
obrigal-o a uma vida de acaso. . . Ah. isso 
não I Antes a morte sem sacramentos, a vida 
sem pão e sem luz. comtanto que o deixassem 
ao lado do seu netinho idolatrado, imagem viva 
do filho morto, do que daqui partira para ir 
defender a  Pátria. 

Pobre velho ! O jury, por certo, não lhe 
sobrecarregará o infortúnio, condemnando-o a 
passar o resto da vida numa solitária, tanto 
mais que esse infeliz não matou por muito 
odiar,  mas, ao contrario, por muilo amar. 

Em ultima analyse. o crime é passional e 
os indivíduos passionaes têem sempre encontra- 
do na lei uma justa benevolência. 

> 
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Um esplendido apontador de Lápis 
efficiente e durável a preço reduzido: 
Custa apenas 8$,  despacHado mais 1$. 
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(O-Qôta^úx 
nnbaixador     IVlorg3 O    e    Almirante    CopertOn. 

1 m aspecto do salão do Frianon. durante a recepção offerecida pela colônia norfe-omericana de 5. Paulo em homenagem 
nos srs. f. Morgan, embaixador dos hstodos Unidos; almirante Caperton. commandante da esquadra do Atlântico, 
alguns  olficiaes  da   mesma,  por  oceasião da  sua  recente  visita  a  esta capital. 

inquil 
.'outro 
jem a 
treje- 
cums- 
uem o 
miftido 

sub- 

que 

alterar os caracteristiros próprios do 
caminho a que nos lançamos. Tanto 
mais. quanto o traçado dos nossos dias 
terrenos é feito, quasi sempre, incons- 
cientemente Karos são os homens que, 
com a posse de uma serie de leis 
conscientes, são ca- 
pazes de orientar a 
sua sorte F.m reíjra 
Iodos nos voiínmos 
á mercê do destino 
e o temos como im- 
oiacavel e injusto, 
r.squecidos de 
cada um colhi 
que semeou, viaja- 
mos na rota dos 
tncertezos e das du- 
vidas, abandonados 
aos nossos í-rros. 
Vivendo na intimi- 
dade do melhaphi- 
sica. sinto a impos- 
sibilidade de viclo- 
ria sobre a incredu- 
lidade gerada pelo 
chá e pelo tango. 
Não posso e não 
devo a bardonor 
os polacetes e os 
bars, os theotros e 
os cinemas, os bon- 
quetes e os bailes. 
Quanto aos que 
desconfiam do em- 
buste, nenhum so- 
oresalto lhes causa- 

rei. Às minhas questões já teem sido 
versados por scientistas e varias outras 
espécies de intelligencías de elite. Assim, 
faltarão nos meus assumptos. a mentira 
e o basbaque, elementos essenciaes para 
os  que  illudem   o  outrem. 

A  officialidade  do  batalhão  do  Mackenzie  College.  de  5.  Paulo,  vendo-se  no 
centro o seu distincío instruclor,  íenenfe  A.  Palmeira 

Aliás, é preciso que me não tenham 
como um asceta á moda antiga. O as- 
cetismo tombem tem evoluido com o 
nosso século. Pôde até se dizer que a 
sua maneira de existir é hoje uma das 
mais palpitantes novidades. Os meus 

modos estão muito 
ofostados dos fa- 
kires e seus congê- 
neres. Muito menos 
me pareço com os 
iniciados de outras 
eras. Não tenho 
barba nazarena, não 
uso comisólo branca 
de linho. Não me 
alimento de favos 
de mel. nem de ga- 
fanhotos. Não ha- 
bito o deserto, nem 
palmilho a passos 
lentos as suas ve- 
redas. 

Sou um asceta 
dos dias presentes. 
Vivo no buiicio aco- 
fovelanfe da socie- 
dade moderna. Sou 
tombem suffocado 
pelos ** casos . e 
pelas machiavelicos 
combinações políti- 
cas. Ando de auto- 
móvel e tenho rou- 
pas curtas e cinta- 
das. Trago a cara 
raspada e o  cabel- 
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roncspiinüciu ui ri-Uiii\o   ii  ir 
ilcK\<u) (ui aamiiiislrai;ã() d    A 
Cigarra.,   devi- ser dirigida aci 
seu   dlroclor-prcipriclario   Lu- 
lasm    Pimcnla.   r   endereçada 
_i   rua   de   5    Hiriilci   UVA    S 
Paulo 

Assiíjnaluras As pessuas 
que tomarem uma assi^uatura 
animal d "A Cigarra.,, des 
penderão apenas  l 2S(X1(,i, com 

direito <i receber a revista ale 
X1 de Setembro de 191Ô, dt 
vendo a respectiva impor- 
tância ser enviada em carta 
registrada, com valor declara- 
dn    (iii vale  postal 

l rnjei civulsü nu interior - 
lendo perto de -KX) agentes 
de venda avulsa no interior de 
S Paulo e nos Estados do 
Norte e Sul do brasil, a ad- 
ministração d "A Cigarra., re- 
solveu, para legularisar o seu 
serviço, suspender a remessa 
da revista a todos os que es- 
tiverem em alrazo. A admi- 
nistração d "A Cigarra., so 
manterá os agentes que man- 
darem liquidar as suas con- 
tas   no  dia    l   cie   cada  mez 

Agentes He ansiqnaturfts 
A administração d "A Cigar 
ra.. avisa aos seus represen- 
tantes no interior de S Paulo 
e nos hstados que só remet- 
lerã a revista aos assignantes 
cujas segundas vias de reci- 
bos destinadas ã redacção, 
vierem acompanhadas da res- 
pectiva   importância 

Co/Za/jorcíçcío -Tendo |á um 
grande numero de collabora- 
dores elTectivos. entre os quaes 
se contam alguns dos nossos 
melhores prosadores e poetas, 
"A C igarra. so publicara tra- 
balhos de outros auclores 
quando solicitados pela re- 
dacção 

EIo-.baixador   IN/lorgar»  e  A. I m i ra o t© Cspert-or». 

Grupi pholegrophndo espcciotinnilc porá "A Otíorro... no Incnon, dutnnlc o ultima recepção oli reolisodo peU colô- 
nia nnu-ncano de S. Paulo, em homenagem oo sr. t. Morgan, embaixador dos Kslodos Unidos; olmiranle Coperlon. 
commandonle da  esquadra  do  Atlântico c oos  olliciaes que  o  acompanharam  a esta  capital. 

IMo- 

IWAGINO o que os leitores pensarão 
rle mim. ao lerem esta epigraphe. 

Muitos julgarão que intentarei arrancal- 
os  da   vida   mundana  para    os    solitárias 

^ElfjCK meditações   em   que  vivo 
Outros me tomarão como 
um embusfeiro ã procura 

de nomeada. São justas essas appre- 
henaões. fòasta considerar a natureza dos 
nssumptos para aquilatar as prevenções 
que  terei  a   vencer. 

entretanto, estejam Iodos Ironquil 
tos. Não se traia duma nem d'oulra 
coisa. Os mundanos que continuem a 
sei o. Cado um de nós tem sua Ireje- 
ctoria afferida a determinadas circums- 
tancias iniciaes, Diflicilmente. ninguém o 
saberá  melhor que eu.    é nos permiitido 



T 

Hs ultimas festas do 

"Club Esperia,, - no Ponte Brande. 

^-(^gâsi^a. 

Três aspectos phofographicos, tirados especialmente para "A Cigarra», durante a ultima festa sportiva realisada pelo 
Club tisperia, em sua sede. na Ponte Grande, e com a qual se inauguraram novos e importantes melhoramentos 
nas  insfallações daquella   conhecida  associação  sportiva. 



Io nlisedo paro cima. Frequenlo assí- 
dua mente   os   "rende?-vous,.   chies. 

i. nèío é estranho encontrar-me 
ftssim tüo mudado. >ou um frueto da 
espintualisação das novas ^erac,ões. 
Considerado o desenvolvimento das nos- 
sas mentes, é muito comprchensivel que 
um asceta de lioje não precise estar 
concretameiVe   num   deserto   para   o    ser. 

Apezar de estar entre vós. com os 
vossos hábitos e os vossos traies. vivo 
solitário e como num deserto hmbóra 
de    roldão    com   a    in^nsidadc    da    vida 

 flupcias  

acfuol. mantenho-me abstrahido de tudo 
1 enho a mente em silencio e de tal 
forma educada, que me torno inottingi 
do pelos preconceitos do meio. listou no 
melhor dos desertos, his ahi o que sou 
c   como   sou. 

O que farei é divertir-vos com os 
motivos singulares dos mysterios des- 
vendados. Em bré\e. por uma sorte de 
intuirão que vos nascerá, comprehende- 
reis claramente a ausencid do rnysteno 
no Kosmos. Veremos que. apenas, al- 
gumas  ordens   de    phenomenos   escapam 

á rigidez scicnfifica. Inclinar-vos hei á 
mctapnysica e. na liberdade vasta d es- 
ses horizontes, a-hareis mais bclla a 
vida. hncontrarcis razoes para muita 
tnisa que sentis. Keconhecercis que. 
ahm do material, ha o imir.alenal e 
acima   deste   leis   fixas  e   supremas 

Assim sendo, em nada desconlu 13 
do asceta que vos escreve, asceta de 
vossos dias. de cara raspada e ternos 
cintados. 

V OGhl. 

Phologrophio  tirada  para   "A  Cigarra„   por  oceasião do casamento  do  pintor  paulista  Oscar  Pereira  da  Silva  com   a 
exema.   sra.  d.   Maria   Escobor.   Véem-se os noivos   no   centro,   cercados dos padrinhos e convidados. 

^   A &    Cossaoos.   — i oi  na 
Idade Média que appareceram 

os primeiros Cossacos. Elles erravam 
no L kronia e pelas margens do [3jm. 
í:ram nômades independentes, saquea- 
dores e acabaram por fundar republicas 
militares, dar. quaes uma parte reconhe- 
ceu a soberania da Polônia c parte a 
da Rússia; mas. antes alliados do que 
subditos.    suecedeu    que     muilas     vezes 

liberam guerras contra as suas pátrias 
'íe adopçõo. Foi assim que Stenka Ka- 
zlne lançou os seus bandos de aventu- 
reiros contra os Russos, cujos exércitos 
tiveram em cheque por três annos, ao 
cabo dos quaes foi preso c morreu es- 
toicamente. O principal segredo da suo 
forço residia no convicção que soube 
inspiror oos seus homens, de que o 
seu  chopéo de fellro o  tornovo  invisível 

oo inimigo e invulnerável. A suo captu- 
ra e o sua morte não o disilludio por- 
que as legendas, conforme se sobe. tem 
uma  vido  particularmente  tenaz. 

Q 

Simplicio fallando de um gato que 
ficara preso num quarto vazio durante 
três dias.   exclamo : 

-   O   pobre   bicho   soltava  miedos 
que não tinham móis nodo  de  humanos ! 

[KOLA SOEL Deve ser usada pelos fracos, anêmicos, neurastlienícos, os 
que sotírem de estômago e as senhoras que amamentam. 

-A' VERDA EM TODAS AS BOAS PHARMACIAS E DROGARIAS- 



í^-Qôo^^ 
Club   Esperla. 

['notographia  tirada   para   -A  Cigarra-,   no   Ponfe  Grande,  por occasião da  ultima  festa 
ali  realisada   pelo  Club  Esperia, domingo   ultimo. 

Exposição Industrial. 

Um aspecto da Exposição Induslrial, que acaba de ser inaugurada   com grande successo nesta   capital. 
por iniciativa do dr. Washington  LuÍ5,   prefeito   municipal. 



^Q&e&QfcL 
Club   "A Cigarra,, 

Aspecto  do salão do Trianon.  durante  o   u'i!;ma  matinéc  donsanfe  do   Club   "A  Cigarra...  ali   rcalisada 
com  extraordinária  animação 

Outra photographia  tirada  no  salão do Trianon,  por  oceasiõo  da  brilhante  malinée  do  Club   "À  Cigarra.. 

^OIVIADA    AVlVIEIlRIC^A.IMA. V*^ 
ELIMINA.    A    CASPA    E.    E-VITA    A    QUE-DA    DOS    CABELLOS 

I  VENDE-SE NAS PHARMÀC1A5 E DROGARIAS  I ][ T 



'      *   oionalista  ^   [:.sle an- 
no, n c ommcfTinrn^íio do nti^sa Inde- 
pendcru :« loi íulurrfi wWncnie pu|fli 1c, 
[líi mu Io que nâd se vvi lanta vibra 
i.ão palnolu a, línilo t nlnusiasmo na- 
t \outí\ C^s pcssrm^ffl?. levaram uma 
dutha íorriiidavd Saltou íI fodfls «s 
i i)[i^( u tu la.s n vigorosa pofene ia qut" 
\i\c infenU' no povo da nos^a Icrra. 

í. na!ura 1 quv - e pen^c sobre o 
faí. Io i!c 111 /)^( rn se dart m lat -. ( \ 
pic-oes palnoMtf^, Não se (leve. 
t omludo, ru íwir nu sterio nesse lartíio 
rdl ■ trí- nicn !o do espirito da Naf.ão. 
r i Ir (Jcmorou a pena s em ípparencia, 
! 'ii ver^a-ie. porém elle r<U\\<i ra- 
i :<.ti'iln (■[!'(■ iíuar.lf.do para as na<- 
s.: • 'Jf-r í-^ni s >'m !'i:ar iiri podero- 
sa il'eii/rjt in riíu lonalistn c.uv se vem 

■ >; ' ■ ■!■ ;■'. i IIII intensulade snu era c 
i i r.-lnnle n- -'ts ii.Mrnos (Jois aníios. 
' 'i parn T i. uti-^jerar a evo^i^Ao one 
-■< If / .ri! - ;'cn--íIM J r.a nos^oe^f^tío 
fi'luMi        A   i/is,     íIS   espinhosas   cíf-fies 
i|;JC    '(■ri(.s    veruíiü     SaO     ir'Se{>r If.vcs 

ila ( II K fu in tií - esforços e dos ir u- 
i tos (;ijr r- !r nu s possuindo A não 

- r nss ni f, q^s ns rossas tonsVu- 
11, i M-S ■■ e !< : :í'm eryuido sobre be -es 
n:o\ t-.i Srs   c   trnu.c c res 

í  slntno'-   e-^r-lt nuid/.mt ntc bt m     f )e 
1 ^'JL.*   í!'f   hoje,   as    no-^as   Iradi^Ões 
ti.storu «s.     yeo^t r píiaas.     políticas   e 
íi n. limes.    l!\ r-r r rn   une   quebrnr   as  re 
sistencifls    :>íI- -  VA-.     ã    obra     colossal 
qo   nossu   luturo       1 od(í o cortejo dos 
nossos   anU-pa-sdít ,s   lêem    sido   uni- 
. anuníe   nc, e~-nr;»,   p/ua   romper   o   invo- 
iu«.fo   dfis   no->rs  c íirat fer slicas noluraes. 
L oube   d   tip{.ro\.iiifu,ão   do   nosso    cente- 
nário Ue '-infiiu ipm.os   ciu ontrar- ros  lirc- 
laiuio    l.^n   dessrt   ^rnnde   cápsula        Krs- 
ía   nos   n   n-.c<n^iio   at nifl   de   rós   tiiestros 

sei    sutjlin.c    I   relfi    qut.   nrs  jiCou   não   é 
tat n .      1_    ij.tfi. .,.  rn,1 ^   com pensador a men- 
te     gloriosa \ ã o 
iiui s   -rrã   o    e-, ■ f , 
to     do    (.oiu< rvr.v,.! > 
que    iu s     tondu/ fã 
A     vonV.qe     t i n e   v 
Letis.. n-iite     de      i \ e 
Mer    sob    r.s   ir. I:Jes 
dn elti^  ent íI i i. ono- 

e que se (oi na a 
fori,a de projet^ão. 
fazendo sur ^r a nos- 
SM naeioncilidade. A 
dor e/a mt;do do 
nosso objet livo t on- 
tinente! c o -enti- 
rnenlo ila nos^o t xu- 
bera n t e vilalidade, 
eis o que nos trans- 
poriará. por entre 
rudesas e glorias, 
ao idenl dos nossos 
super-homens 

Além dos esfor- 
ços reaes e occul- 
tos para obtermos 
o cumprimento do 
nosso pesado dever, 
ur^em exlernase ver- 
dadeiras    manifcsta- 

err.ancipa^ão deve ser realçada. I. 
não lhe basta a incomnaravel exalta- 
rão deste anno, Não lhe é sulficlen- 
te essa tonalidade vibratória de amor 
e   de   patriotismo 

O Sete de .Setembro deve ser o 
drn ma\imo do Paiz. da Família e 
do C idadão Falta-nos ainda para 
este dia os prestitos ei vices de toda 
PÓrle. cm que passeem pelas ruas os 
bustos, as bandeiras e as legendas 
que vivem no recesso da nossa his- 
toria Que se dêem expansões po- 
pulares, ferieis de licções. que são 
as mais s ^mficativas apotheoses. 
C-iuardcmos Iodos os nossos motivos 
de aV^nfis nacionaes. de femihfi ou 
de pes-ôi. para divui^al-os no maior 
dos   nos' os   dias. 

O Sete de Setembro deve ceiínr- 
nos de contentamento e enebriar-nos 
de patriotismo. A par das ^loníica- 
,õe5 ofíiciaes. que o povo cante e 
vibre por toda a parte, nas chou^a- 
nas co no nos palácios, nc s parques 
como nos terreiros, nas cidades co- 
mo nas villas, por sobre o dorso in- 
teiro    Uo   nosso   gigantesco   torrão 

111 Mcoo 
■■■   C    ih -Ir   K.-^los W   n  ,),!   (i 

(. ões do nos MI troba^io e da nossa fé. 
Devemos crear um ritual nacionalista, 
pon poso. ratJianle, mr^nifuo Funda- 
mentemos, dei mlivftnen^. a crmmerro- 
ração das rc^^as viclcrins polil.tas. i", 
occasião de engnrros o verdadeiro ciilo 
á   nos^a   Patna. 

[ )en,re   rs    nossas da Ias.   n   da   nr^sa 

/\ A OK A   na    doçura    cinzenta   dos 
^   '   *    teus  olhos o tristeza  sem   nome 
do  vfl^o    olhar    dos   íbis   erradios . . . 

O   penumbn-nio celso de Outorn- 
no    nos  ^eraes   nostálgicos  do   minha 

terra,   não   possue   mais   mesíoos   que ma- 
ncas   ha   » m   luas   pupillas   dolorosas.   . 

F. s -- lâmpada vot va de Beüe za — 
um Ira^menlo emoconal d antíinho ^ i- 
v*'-te rvis eras mediêves. nuviste cs lan- 
üuidcs porgeos dos frovadores que 5e 
I o r a m e o c o II e o musical das g u s I a s 
doentes. . . e trouxeste para os nossos 

dias. nos escapula- 
nos cinzentos de 
teus olhos e no oi- 
ro de teus cabellos. 
a symphoniíi inso- 
nonsada dos cantos 
que ouviste, das ca- 
ncos que sonnos- 
te e dos beijos que 
te não foram dados. 

f5em perto de 
teus oihos. que ale- 
gria. . . meus olhos 
não   lenarn ! . . . 

M oacyr   de Abr. 

/ir/;,,   Uornunh- 

Oiuubro. 101 T 

o V " 

^eIlh^>rltas  Thercsind  Comendie.   Abisí.nl  de  Oliveird  c   tstner 

Pro-Pdfrid   lidlidiid,   pholOiJrdphdddS   mi sdldo   d    "A   Cl'. 

Ptlnlli. 

trrd,,. 

p)lZEM. . que 
*— entre duas 
mulheres não pode 
existir verdadeiro e 
sincera amizade, se- 
não auando uma 
dellas é feia ou 

',velha. . . 



Dtacas de arte  na  necrapale  da  Cansoleçâa 

Kcproduc^nio pliolo^rapliicu ilo rico Mausolco dei familie do sr dr. M. .1 (.{<.■ Albuquerque 
Lins. que acaba de ser erigido no Cemitério da C onsolação. nesta capital A sua 
execução loi confiada á reputada AAAKWOKAKIA 1 AVOLAKO que. como se ve. a[)re- 
senlou   um   trabalho   perlcito em   todos   os   seus   detalhes. 



f&Qôe**^ 
H Cigearra,,  em  Snnlas. 

rmenlos  da   colonifl   italiana   feslcianuj   a  tlitn   ue   J.^   d^    ^ítembro  LO^TI   deMci05a5   dans^s.   ao   ar   livre 

na  Praia   do   (juaruiá,   em   tintos 

• 

^^■itra   photo^raphia   tirada   para   "A   Cigarra...   na   prí-ia   do   Guarujá.   durante   os   lolguedos  ali   realisados. 

a   20  de   Setembro   ultimo,   pela   colônia   italiana 



-^Q^aa^ou 
Defesa    INI aciooal 

O    Batalln.To    do       IVl ac U eozi e   Colloe;< 

Ires  pelotões  do  battilhão  do   "Mac^enzic  Collegc..    de    S.   Paulo,    pliologrophados especiolmenle  para   'A  Cigarra., 
por  occasião  dos  últimos  cxerricios  rcalisados  sob  o  commando de   seu   inslructor,  o   tenente  Palmeira 



^"^v r^ n d e     I\/l ^a t i m ^ ^      no 

ÍN/l LJ r^t i o < p>â I . 

Icm lic-píTlftdn VIV.T inlerc.^.se entre os 
ínrmlirts pfiul si MS r promctle um sue cesso 
cxcepcionrti a ^rrui if mal née dansanlc que 
11 rn Qmpn iic dislini Ias senhoras d'i nossa 
alM sen ifdrulc cstfi or^anisan Io etn b-ru li- 
ei o das c '-as da Watriz de ÍSonla Ceei lia, 
que, por t-dla de recursos, estão parahsa- 
ilas Sant-i C crdia conta tom a devo^rto 
ile .ruitm-Tos e fervorosos f:eis ç rão ■ í- 
c (ittiprchendr que ^eu heno e ma^c^o-.i 
l( mp o, rr ^, lo em um dos n a:s aiirazívf !~ 
e an^tocrf lu os h^rros de S I^MHO fiqiir 
por mais t^mMn t orn as aliimas obras por 
i (Mu 'uir \   írs'^   qur   =c   p- omov e   e^ora   c 
«e reaüs-tr^ sanK-iio. LíO ie 
O.J .í.-o. ti< > \aMos sa .rs 
d > I heatro WUHM ipai. c Me- 
rece urn ex rÜentc ensejo aos 
que são rca nrr te (ICIIM ados 
a mi'a^ro = a sanla mártir, [ia 
ra Itie rc^fiarern o s- u cfn- 
n tio   c   a   sua   ^eneros?d i Ie 

O rt \ ri-o i üPí"^o Mar 
■. '-r :■■ - \ 'edn isn. /ec^o \ ^-i 
r MI     da     p T"oi ti i/i,     nomeou     a 

I J-iremos no    próximo    numero     a 
relr,t,âo   com )!fla   das  di^f ru fas  '"pa- 
lronesses„    t dos    c n va iieiros    que 
compõem   es a   ulhma   eommis^ão. 

Os   roru tes  começarão a   ser tlis- 
Inbindos   rui íim   de-ta   serrana   e   lu- 
tio   faz   p-t-.t r   «   t">   nre   nrm ura   que 
lerao,   Heantt do   bn nanhsmo de  que 
essa   íe.ta    st '   revestirá. 

realisou    sabbado   ultimo,    no    salão    do 
I nanon, bellamente eníeitodo para aquel- 
le In 

a   ^'amlr   ri). 
■O   d.-    v\i' 

I   ^( 

U-   or^nm 
Ie  sahb- 

.id      I 
I ei '.-■ira dr A^siim:\ãr>p r-r i-- 
-1 unS- Ai; ju^a K beiro I )an- 
Ins.  sei r ft-ira .   1 )f vma de I-fl- 
ra \ '^ue.ra tbe^oureira : Al- 
zira de \\ní\ ns S ^ifira. Ame- 
ia    l' /■!  de   l.ara,    Amélia ^al 

les Kome ro, At---iina >te'del, 
hrasilia    Maetindo   de    Oarva- 
Ino     H>rasdina   Sampaio.   C  an- 
duía    [Viit.is,    Mvira     de     As- 
sunifn.ão.    f.mma   W eme  K de 
1  ira   C nmpos.   i eheissimo   de 
Assumrn,ão   Lira.   Isabel   Itr- 
r^ira.   Irene   \\ort, t/- Sohn   . iu- 
lielia   Sampaio V i^nna, 
Wann     Ameba     Co^ta 
L ar vnlbo. W na famí- 
lia   C  aslilbo   Wat hrdo. 
Mona     Juba    Por.hat. 
\ na     l"rt r :a    Lemos   de 
\'v iía.   O ympia   Calla 
Prt lo,    Vicloria    P nlo 
de Almeida Li- 
ma.   Vicfo- 
ria   Kezen- 
de e Victo- 
ria     Serva 
Pimenta 

Além dessa commi^são. ha lambem 
outra de "patronesst s. e de cavalheiros 
de alio prestigio na socu dade paulista, 
sob cujos auspícios se levará a eífcito 
a   sympotbicü lesta. 

U iur, 

AM 

' o o i ^ d ^ d ^ 

m o o i a . 

Lsteve sumpíuosc o grande baile com 
Sociedade Harmonia commemorou o 
mversano  de   sua  fundarão e   que   se 

As  exemas.    sras.    dd.   íierminia   Pe- 
reira   tie   Oueiroz.    Margarida   de  Souza 

Queiroz  e  ti vira Ma- 
ihado Cardoso, dignas 
e  dedicadas directoras 

da    Socie- 
dade   Mar- 
moma. não 
poup a ram 
e s fo rços 

no   sentido   de 
dar    á    festa   o 
maior   bnlhan- 
tismo   possível, 

e   devem    eslir    muito   satis- 
feitas  com   o  grende  exifo  al- 
cançado.     O   ultimo baile  não 
podia   ser   mais   bello :    esteve 
deveras  deslumbrante,  sob to- 
dos  os   pontos  de  vista e dei- 
xou   pre lunda    recordação  em 
todos   quontos   tiveram   a   ven- 
tura    de    ir   ao    Tnanon   e   Ia 
passaram deliciosos  hores  de 
prazer   e  de  alegria. 

ünremos no prrximo nu- 
mero ri ■' A Ogarra.,. excel- 
lenles pfiotographias. tiradas 
especialmenle.     por    occasião 
de  tão   encantadora   festa. 

Revestiu- se de verdadeiro bri- 
lhantismo a grande kermesse inau- 
gurada domingo uldmn. no Parque 
da Aven da. em Beneficio da Cruz 
Vermelha Italiana e que proseguirá 
amanhan.    12   de   Outubro,    e   domin- 

proxmo. 
O movimento foi avulfado. sendo 

apurada uma elevada somma em 
moeda   corrente. 

Destes festejos, "A Cigarra., tam- 
bém publicará, em seu próximo nu- 
me'o. bello s aspectos photograp bi- 
cos de todas as barracas da impor- 
tanie knrmesse. além dos respectivos 
grupos de vendedoras, gentihssimas 
creaturas que prestam seu valioso 
concurso  a   um   fim   tão   humanitário. 

UM jornal dá noticia de um cri- 
me e finaliza nestes termos : 

* IV fora de duvida que o movei do 
hediondo crime foi o roubo. Mas, por 
fortuna, a victima. como se tivesse tido 
o presenfimento do aifentado. fora. na 
véspera, deposilar num conhecido banco 
tudo quanto possuía. Por esse motivo. 
apenas   perdeu   a   vida • . 

Sabonete ^Suzette.t 
Constituído por produttos superiores e agradavel- 

mente perlumado é o sabonete preferido para 

a    toiletfe.     Dá    á    pelle    maciezo   c   frescura. 

Pó de Arroz "Suzette,, 
Finíssimo atihcrcnte e delicademcnle perfumado, é 

o melhor para os cuidados de loilefle. Amacia c 

embeleza a pelle.   BRANCO   E    ROSEO. 



F^IC rsj ic 
O.S DOIS DIWAS 

XX lexondre Ounins, (i- 
I ho. no15, t oni(\ os 

dh sii« carrcirn de om tor 
dramoiico, crn muito mais 
rico tlc illusõcs que de 
dinheiro. > e u p ft e e n c o n - 
travn-sc. cnlõo. no npo^t-u 
de\ ^lorm ; os rommuf- 
rendiíim-liie somnins enor- 
mes . mas ei'e ^a,-ta\a 
como um nabnho, e ha\i.i 
occftsiõcs cm que M- en- 
contrava como o inno, 
isto c. literalmente, scni 
um centitnn o que \ c m a 
ser ti mesmo que se fios 
disséssemos sem um \in- 
tem. 

I m ' ^ ^ 1 a n t e s d " A 
[^ama das L ainelias... an- 
dando a nausear ne o 
" lioulevnrd ...   I) umas   iilho 

Não. não; tenho 
uma i ira Àieu pae que 
mora a dois passos ti oiiui. 
e eu che^o, n um inslan 
te. n dar-lhe u tu pequeno 
'"encosto.,. I.spera-me ao 
pé d es'e lio-nuc. que eu 
\olto   11. 

[assados cinco mi- 
nutos, Dumas litho voltou 
tle   iaclo. 

hnt': i.     (]ua!     foi 
o   re«ultfido   ' pergun- 
tou- UIP    i lorenhno 

í. I)jmas respondeu- 
ihc   t om   tristeza ; 

t, optraprod ut en 
te ' Ajora não tenho ma;- 
do      que   cinco    Iramos 

t irupo   pti. ipiiado para A Ci^ar em V ̂ l. O 
!e uma ie-.ta rca   s.-.ja na i IUU fira do sr   ccoronel i )elph.no t. erqueira 

AKil>l -\.   iã    iatt.. 
c c. horret ilo. t om 

tanto (iesten pero. do seu 
caprichoso e estúpido mo- 
delo 

Isso    f    uni    d' spn 
encontrou   o   celebre   cnlicO   I ;.>renl'no   c I   orcnlmo  respondeu ne^íil.\nmenle rnle I    As   ilnnvis  romfinns   rim  n  usnrnm 
convidou o   parn   nlmoi,nr Pei junlei-te    isto iii«se     liu- snpnlos   de   ln.,o   nem    meins   ue   vn ires 

Kstnvam    tuiflsi    ctie^fidtis    AO     ÍVr- l)-.riies porque   tre^o    e*niiii,^o   npr A  moielo ^   -fl sen   rn/onv c, meu 
bflnte.     w ehre     restnurnnle     do      tempo nns     (;r7     frnncos,     e     nrto     < tu ."i     pern MUH^O   '   Nèo   usrtrnni.roT  "te   ^ -.erni  en 
quendo    I )umns    perjuetou     n,i    cnl-co nim>snrMios    hem tes ,i este morin    I n,, n  tle i ontn ca.e eu sou 

leves  dinheiro   - >.'enios   Irugaes n   pnmcirn dnmn  i omonr. que v n- usn    i 

inciiln orsj o 
HU  nÃo  ouse,   nem  mesmo  por  gracejo. 

Pois pagava bem cara a leviandade, 
Exprimir  nos  meus  versos  a   anciedade 
Com que ha muito te espera o meu desejo. 

Tenho mil precauções quando versejo. 
0 que  é raro em rapaz da  minha  idade ; 
E não  cato jamais na  ingenuidade 
De no fim de uma quadra dar-te um beijo. 

Mas agora, perdoa-me a  ousadia ! 
Ulhos fitos no  sonho que me acena, 
Das aladas regiões da  fantasia. 

Não consigo furtar me á idéa louca 
De abandonar alegremente a  pena 
E o soneto fechar na tua bocea. 

Outubro  de   l^ RUY DE CARDENAS. 



funde cnticfl com ironiLâ moledicen- 
LIO. \ fl-isim tlcsvalonsa seu livro 
c    Mm    Aryciilino 

C onsidcro k_orcJoba uni doente. 
No minha opinião, nn tfjocha de- 
Sfj.s//os./ que a nossa v izmhf alra- 
ve^.sa, ■Nuestro ^lucrra* é um 
desastre. 

I )f5Lsli (ia f)ropayanda de ódio 
t- de toda ou ti a qu*- ilie dii^a res- 
peno. 

f.stirnana ale que. dv \cz em 
quando, apparcttsac um Cor c loba 
tom ti respectivo pampiileto. Ksses 
t-xert ICIO-S tornados e repetidos iíc 
itilura. nu -,mo intdiotre, quem sabe 
se me não trau^lui manam n uni 
lervoií -.»  adi[ifo  d«    arte   de    ler   .-' 

1)1:  e"AKII 5. 

Rapaziadas 

\/AiK"ANO foi uma republica 
• (je estudantes que conheci. 

I ) sdr os pés quebrados dos infa- 
mes moveis de quarta mão. até oo 
deMiinnfelo dos seus doze habitan- 
tcs.   tudo   denunciava   o9>   progressos 
io   redimem 

A vis rúiant.a não ihes malque- 
na. Muito no contrario. Ouasi 
sempre elles lhe davam hilariantes 
motivos a Mmnathm (]üe inspiravam. 
í. uma succursal do liospicio. di- 
zia-sc. mas aomlc não ha o risco 
loucos   furiosos 

h     os    estu Jantes    divertiam     mes 

O sr. Luiz Levy e sua exema. espora d. Bebê, 

íurprehrndidos pelo repórter ph^toüranhico 

d     "A    Ciçíarra..,    na    Praia    José    Menino 

muito a sua vismhança [, ma vez por 
outra havia ses5'">es cinema fo^ranhicas 
Muito   simples.    I  m   lençol    mordufo    de 

pulgas numa das iinellns da fren- 
te. Na sala. enlrt a !r/à e um 
lampcão de p^ojector. Ioda sorte de 
momiees. Chomando a allen^ão dos 
transeuntes Incautos, que represen- 
tavam o «respeifavel publico», dois 
velhos despertadores focando alter- 
nadnmenle 

Depois, acontecia que os cn- 
diabrados do Vaticano nada faziam 
sem avisar aos que moravam nas 
redondezas. Vizinhança vou tomar 
banho I Vizinhança fenno a barriga 
ás voltas I hniPim aos menores de- 
talhes da sua vida diana elles iam 
dando publicidade em formidáveis 
berros. 

Sena impossível resj'5tor em tão 
pequeno espaço a multidão de pa- 
lhaçadas em que esses moços trans- 
iormavam a sua nsonha existência. 

A mais excêntrica que lhes co- 
nheço e da qual me recordo foi o 
grande prêmio que resolveram tirar 
sem   comprar   bilhete. 

1 ma bella tarde um delles as- 
somou á janella e avisa : Vizinhança 
tiramos a sorte grande I A seguir, 
tudo do interior foi posto pela ja- 
nella afora. hm poucos minutos 
tamboretes e livro?, estantes e tra- 
vesseiros. Iodo o desconjuntado c 
anti-hvglemco material doméstico e 
escolar se amontoava, tragicamente. 
na calçada e no meio da rua. 
como salvados de um incêndio pa- 
voroso. Ouando mais não havia 
oara se lançar á rua. jogaram o 

negro Beija-flor. o criado grave e agu- 
do da casa. mas que sabia de cor for- 
mulas    de    mflthematica    e    de    chimica. 

ik 
Club Esperla.. je> Aspecto da nova pista de patinação,  recentemente inaugura- 

da  pelo   "Club  Espcria.,.  em  sua  sede,   no   Ponte  Grande. 



&-Q6t*&^ 
INIuestra   C^uerra,, 

^i WPKf 

mrulfl nÃo me pude I 
diorios, ní"Io os leio. 
Sei tlfl.s noticias quo- 
si cvclus vatnenle pe- 
los comnifnlnnos em 
íaniilm. l mo vc? por 
outra é que U m um 
ou oulro trabn ho re- 
putado notft\eI Mais 
ou menos, o nu smo 
me aconlt ce quanto 
ao ponto de ^ isln 
lillcrario 

A tlnubo essa 
regarão peia leitu- 
ra, primeiro a t( r 
me formado muito 
cedo, depois ao can- 
sado mental em que 
fiquei após n precio- 
sidade do nu u e^ 
lor<,o Intretnnto gos- 
to immensamente de 
escrever í".scre\er 
[tara mim é a mais 
nttrahcr^e das oceu 
pavões 1 nia sorte 
de inluu.no me pro- 
true da diiic iente ba- 
gagem de ermiisão 
que   poí^uo 

tive   o   grave  defeito   de   não 
urna     tendência     tia     qual 

rar.     L'5   lornaes 

no 
era 

o^as   seriam 
t xaltei-me 

to erado   pelo   go -cr 
nos tales e hirs 

lido ai intosamenle 
as suas consequen- 
I mlio    conseguido    o 

Ljerra Na po- ■ ibiiidade de declnral-a. 
semearia, pela palavra e pela imprensa, 
nrn (id,o implacável á Argentina- Iria as 
escolas    e   ás   fabricas,   mostrar-Ihe^ia   a 

!a   suü pstão I amhcm 
irreconci 
em   tnda^ 

,avel i n i rr. i. 
"ires, 

em todos os tons. 

^    li ro de 
doba ta se aprovei- 
tando, magnilifarmn- 
te. da minha péssima 
mania de   não    Vr 

Ia   o ia por 
.s Os 
recitar 

neus i apnzi s 
at^uns    dos 

tm 
eu^ 

los   períodos   M 

casa.   \ iv mm   a 
Iretlios    e    com    ta'     insistência    que    me 
ensinaram   alguma   coisa    sobre    o    livro 

A exaltarão dos meus memnos quasi 
me arrastara na sua iuna. Cbeguei a 
pensar que se um tosse presidente e o 
outro ehanceller tínhamos a guena de- 
clarada Apezar tie que elles apenas 
soubessem maneiar espingarda de ar 
comprimido, assun mesmo se ta/iain 
insistentes   propagandistas   da   guerra, 

liste estado de coisas U mou um 
corpo que me Irzia \êr em todos os 
outros r-ipa/es o mesmo rancor, o mes- 
mo  deseio  de   Uu tn 

Ha poucos dias reerbo um original 
do tal livro. Mandava mo um amigo 
patrício residente tm huenos - Aires 
Acompinbava-n'o uma carta que expn 
mia tudo que meus tapa/cs diziam e 
que eu julgava demais pensarem O 
livro.     ofPirmara-me    o    missivista,    tinha 

O ^r   CLÁUDIO SA\'AC.I i   hi   o: i 
KA     oijcul-   <■    prop.ijaii li.In ri      A   li... 

• m   --..MIO   Barbara.    (i:-t„J. ,ir   São   Pa 

l.m primeiro lu- 
gir. pensei, vou ler 
este livro. Keunirei 
Iodas as minhas íor- 
i, is e o Ierei: de 
lapise papel na mão 
annotarei s^us lances 
pnncipaes I m breve 
terei elementos para 
a maior carnpanlia 
de ódio que a histo- 
ria registam 5epa- 
rar-mediei, talvez pa 
ro sempre, de C tins- 
to, mas ap^roxima- 
rei terrivelmente o 
illa da ■ nueslro guer- 
ra • 

l.oi. ailei todas ns 
energias e li o livro 
d" t ortiobi C orno 
e bnm vr ao en- 
vez de conhecer de 
ouvido os problemas 
que estão na arena 
da oomião ! \ irei 
casaca. «N u e s t r a 
Ciuerra» não tem o 
vulto qne se lhe t^uer 
dnr A tolerância ol- 
hcial que se lhe em- 
prestou, a gostosa 
vulgarisoc, ão que se 
lhe tem dado. fudo 
isto sigmíica nada 

ura do livro senti que C or- 
uobi (jirz tingir se de von n"rniiardi ou 
von hu ov-. da Argentina. !: lez um ex- 
! ir^i lormidavel om n isso Lam.ou cm 
I tgo a su« inlelbgrncin e a sua Kultura. 
Wis infelizmente, a sua obra nem «M- 

q icr chega ao lumar das sumpfuosas 
co-icej-.ões doutrinárias sobre '^ alie 
manha e a p-ovmfi guerra* r 'A po- 
lítica allemã' dos autores que qmz 
copiar. 

-\ causa prineipa' do insuecesso está 
em que a Argentina não e a Allemanha 
d-i Amenca como se pretende e L ordo- 
ba desapparece ante qualquer d is cé- 
rebros   que   tentou    imitar. 

Assim, não encontran Io na Argen- 
1 na a plethora econômica, a ultra den- 
sidade de população, em summa a nece"- 
sidade rigorosa de expansão, ideiou de- 
cretar que seriamos o seu inimigo certo. 

Pobre Cordoba. foi infelicíssimo. A 
mais das vezes perde a compostura nos 
suas ^ apreciações.      O lasi    sempre    con- 

Praia do josc Menino 

 -O 



E«paaiçâa Industrial 

[■Muito^ropino   f.rnün   pnra    "A   Ciyarro _,  durante   a   inaugurei, ào  cia   txpoi,n,ao   Industiial,   na   Várzea   do  Coimo.     \t'-se   o  dr. 

Uabtiin^ton   l.uis.   prefeito   municipal,   pronunciando    o    discurso    clOcial,   os    membros  do   Governo  e   oulras pcísoas  gradas. 

Knpd/ iadíi 

ca   rmv 

r epub.ica tia > J 
tn pela >elft t.ãu 
conseguido ^rau 

que 

í mn ".(■/ i - nvüiou o \ ice para 
.1 n uma Ic-hnha mui Io bõa. ern 
que liavm muitn moço. muita comida 
c muita bebuJa. ü \ .ce. depois 
i.le mu to instndo. e í*( õ,s mil argu- 
mentos levantou ?e. bnrb* eu se, en- 
l^raxou as holns e enforpelou-se da 
melhor mnntirn Pailirarn Já linhf-m 
aiulatlo muito e nada de chegarem 
no t)rtilf que o presidente as;-cxuia- 
rn st r alli pertinho l"1 Vice m ca 
hi^i>Tixo. an t ;)etid.do e sem mais 
iitn-i   ^utla   de   [lacienna 

U\c)l I    l'l Kt IKA   (.1   IMA^I ^ 
■nlc   c   v,â)ante   ,1.,   C^sa   Ii.inK-1.    que 
urpara   Pernambuio.   no   dia    \2    do 
agem  de    recreio. 

L^ Pi es ide n te. t mão. par/i t n e 
n^ar as coisas encetou un a cc n- 
versa qualquer sebre o \ olicaro, 
de n.t do a dí;r ten pej de peder 
mostrar bem pre \ n (> o lugar do 
baile O \ KC p( rém noüa d zia n- 
dignodo. lendo, megüf do Ao c. I- 
cíii(,flrem uma poníe que existia 
na rua em que rndavam. o Pre 
sidente aponl( u lie é ali. não estes 
vendo o terceiro lampião á esquer- 
da, pois esle lampeao é ia e.aqu:na 
da rua em que. daqui a pouco, es- 
taremos farreando. Ao wrarmes a 
rua te aponto, é no numero dez 
que   teremos    o   nosfo   baile. 

O \ ice creou alento Já se 
empertigara, av.vara o lí-^o da gra- 
vata, puchava os punhos, sacudia- 

se. Ei o preciso estar á 
altura das aprescntet.nes 
e da solemn Jade da en- 
trada. Dobraiem a rua. 
O Vice intensiíu ando a 
sua pese. não hrcu mais 
os olhos da numere^ão 
des casas . . quatro, seis. 
oito . dez. let hado e 
com escriptos. estava o 
prédio 

fi o baile ? ' Poi o 
grito de revolto c de 
ódio   que   se   ou\ IU. 

O Pres.dente cc m 
uma calma de bobe mio 
consumado disse : Pois é 
de admirar : o onno pas- 
sado houve un^a festa 
ne?tn   casa . . . 

Preciosoà rapazes do 
meu   tempo ! r^k 

Z. 
NELSON, iníelligcnle lilho do noiavei oculisia dr. Etln.iindo 

de Carvalho, e nelo do egrrgio professor da Faculaade 
de  Direito de 3.   Pauio.  dr.   Amanuo de  Carvalho. 



WAklA    K11A    DL   OI l\EIRA.   fill   nho   .!„,.,; 
ürt.lil   Mollo.   residente   rm   Efpinlo   >cuUi   ■:■,    1>II,I 

R O tNI DO 

Uo Ideal, a flor bd!a e radicsa 
[u vi nascer, conio uma rosa, 
Junto da Torre de Marlim, 
Oue, Dutr'ora, a paz do meu jardim, 
Se erguia tiianta e silenciosa... 

Hoje não é mais a enganosa 
Luz de uma estrella mystenosa 
Oue me faz crer tão perto assim 

Do Ideal. 

Hão foi em vão que na tortuosa 
Estrada eu tiz. Musa piedosa ! 
Brilhar meu elmo de Lohengrin; 
Meu sonho está bem junto a mim, 
Que és tu a llòr maravilhosa 

Do Ideal. 
HOMhKO FKAThS, 

Cl i ^   Oi' N/ISM 

Alilo MO    .1-     Anu. 

-„.,!,    f,„r\.nr. 

i,    «A Kl A 
,   R h- ...     , 
r.c-lr   I -Ia 

O iu>ci,  oliil.l.. .IOSL   JORGE DE iAKIA. dç Mamo- de edode 
nalural   de   3.   Poulo.    ülumno    do   Clul)    de    Gymnastica    e    E.synma, 



c hronicas de uma velha rabujenta. 

\ / ^ .1 A\n O   no 
V iromcfl em   i 

r* li    n cc< ss-inde   <i( 

lun '11C 11 V, fln'r ^    .io 

tflsflrnc nto.    -i re i 

t|U ■     d( VC pns no- 

nrc mm r bem um 

ilo outro, os ■ •■ 

^c prr' ■p. em 1 líflr, 

Jc Mtv, n que te- 

nrmtn umn      c erlfl 

infr(Ín :■ rnV ■    si 

■ (itnn rhcr cildr res- 

pc lo^fl , bem oe 

De V? TIOS i j 11 e 
SC i on .(■ 'irn. qur 

-.f rorn pr ■tien< flrn. 

iue 
o de minha ultima 

[ra'ei dos noivos 

se conhecerem mu- 

supremo    píisso   do 

corrido para a infelicidade de mnume- 
ros casaes. 5e tiverdes a paciência de 

Folhear os lornaes de cada dia. vereis, 

muitas   e    muitas   vezes,    noticias    de   di- 

-&-Q6t*&Q 
o divorcio, é a única solução acceilavel 

para pôr (ermo á infelicidade de casaes 
que vivem mal. Mas adio muito melhor 

solução, evitar que esses males se dêm. 

tão freqüentemente como nestes últimos 
tempos, o que conseguiremos, fazendo 
de nossas lilhas outras tantos Recliris 

e de nossos futuros genros modernos 
Jiicobt. Haverá para um pae ou para 

uma     mãe      maior 

H Cigarra,, Em Sanlaa 

Iorque 

I . pir 

riara obter 

- ii'f id 1 sn 

no. é ore 
ap^o de li' 

pouco mar 

qu- aque i( 
net ess ífinv 

preparar i 

vai de nos 

o qual. me 
'rrnpos     Jc 

*    ■ aclo- 

iso   um 

n o o um 
ion^o 

üc que 
s    para 

f ■ n \ o - 
ia   liiha, 

mo  nos 

guerra 
nlrn%(>s 

corn     lollfl 
■   nccpssfl-, 

rie    h 
s T trios 

^cral 

no pira o fa/er 

scá n'-(pi',iiissimo, 
compirado com a 

grandeza da res- 

potisab;lida 

Sentindo qu 

rniiluo connecimenlo 

q ue. tendo sentido 

s\mpalíiift por um 

rapaz, se prompti- 
lique o desposal o. 

vendo-o grosseiro, 

impaciente e ciu- 

mento ' I Nenhu- 

ma, de certo ' h 

nt'io será . em tro- 

cas de olhares, nas 
voltas    de    uma 

lnstantaneo  de 

disputado    em 

um   ataque  ao   goal   do   " Palestra., 

Santos,    entre    aquelle    club     e 

por  occasiao 

D    team    desía 

do   lo^o 

cidade. 

assumem os pães con- 

hos se  casem   sem  um 

Qual   é    a    moça 

vorcios. e até annullações de casamento. á sociedade ? 

íCom relação a estas, confesso, ainda did em que o 

não  as   pude   comprehendcr)      Acho  que        um   casamento 

v* ilsa 

perce 

que poue •6 
r os delei- 

to? do [ovem que 

lhe    é   sympathico. 

R. elle ? Como 

poderá dar o seu 
nome a uma me- 

nina exigente, vo- 

luntariosa e des- 

cuidado .-" üe o li- 
z e r, arrepender- 

se á amargamente, 

mas quando para 

isso já não houver 
remédio. 

Os casamenlos 

prec i p i tados, os 

noivados de sema- 
nas, muito tem rnn- 

1 
M 

H;     ^M    ^B      ^HS^^^^R 

O fen vel team  uo   "^jiitos 

"Palestra 

Fool-ball  Club„  que  foi  derrotado  pelo 

pe lo de 2 o O. 

tristeza que a de 

ver um filho ou 

uma filha mal ca- 
sados /! . . . 

F, que remédio 
dar a desgraça ta- 
manha ? 

5ó um existe, 
não para curar, 
mas para evitar 
que o mal se dê 

f', deixar que. an- 

tes de se casarem, 
os jovens se co- 
nheçam, se enten- 

dam, se compre- 

hendam. 

Outro errôneo 

preconceito existe 
enfre nós e que 

nada pode justifi 

car : é a aceusa- 

ção que se faz 

áquelles que des- 
mancham c a s a- 

mento. E porque 

essa censura ? Não 
seria muito mais 
censurável o rapaz. 

ou a rapariga, que 

com razoes para o 

fazer, quizesse le- 

var avante o seu 
projecto. 5Ó paro 

não dar que falar 

Certamente ! Porque no 

pensamento de desfazer 

passar pela cabeça de 
um noivo ou de 

uma noiva, isso 

quer dizer que 
nunca mais se apa- 
gará do seu espi- 

to. e que. se o acto 
se consummar, só 

terá como resulta- 
do o infortúnio e 

a   tristeza 
Portanto, guer- 

ra aos faladores, 
guerra aos invejo- 

sos, abaixo os in- 

trigantes  I 
Lncarae. bem 

este passo, muito 
apuradamente. 

pães, porque a vós 

cabe, em grande 
parte, a responsa- 
bilidade da ventu- 
ra ou desventura 

do cosamenfo de 

vossos filhos. Se 
vos parecer bom, 

3 acceifae-o com ale- 

gria, e abençooe-o; 
mas se vos pare- 

cer  mao.    queimae 



^Q&e&ga 
Dr. Eloy   ChcjuEs, 

O   >ir    t.i>\   Liioves,   secretario   Ja   .lustu.íi  c   Sr^uran^a   Publica    cercado   nelo  dr.   Imrso  Wartins, deie^ado   geral,   pelos 
delegados   auxiliares  c   de  circumsenpvão.   duranle   o   mamfestr.çõo  de   apreço  que   Ine   foi  feito,   por  mofivo   de haver 
comnlelmio   ?    r.xt     (^iiafro  annos   de   admin Mração. 

\mM  * 1 1 '^^B^ )    ■  T»    ^1 MMI ííLJS.1 \WgÊU£*4ã^z 

^^^u 
H ^ flK fl 

m      1 ̂ a IH »^ 1 E^- >kS iiM'' 
i                    li ̂ ll  A     J mm HHPJ 

O  ar.   Llov Chnvcs   ccrcodo pclocoiiMiondo g.-rnl e olluialulade do  l^orça   Publico,   por  occosião  do   mesmo momfcsloçõo. 

il TOLUOL 
^r- 

L ura tosses, bruncliilcs, inlluenza e 
^r     \\\ ilcstias   tio   pi-ilo  cm   ^ls   horas. 
=  fl' venúa em todas as boas Ptiarmanas B Dioiarias  F 
 —y 



Quartas    da 

Ni M CANTO  DE mBLIOTHECA 

Genebra.   22  de  Agosto de  1917. 

SOIJ fi poeira dos cslanlcs. na.s 
largas salas claras do biblio- 
Iheca. folheio os velhos livros. 
Ao lado do prazer immcnso 

(jue me proporcionam os gravuras, as 
mm 101uras dos edições raros e as anli- 
;4as encoderno(,iíCS, colloco o gozo mais 
precioso de procurar cousos desconhe- 
cidas, ou simplesmenfe as releu,òts que 
uniram essas yerosaes li(crorios que ho 
lanlo tempo vêm enchendo eslas altas 
esf antes. 

Abandono sem piedade os meus 
mais venerados mestres c os meus móis 
enconfodores prelendos. Ptnso que de- 
vemos lêl os lá foro oo or livre, ou em 
cnso no inverno, perto do fogo da cha- 
miné que crepita c danso em labaredas 
caprichosas: Homero. PlotÕo e Àris- 
lofeles Lucrccio   e   Vir^ilio   —   o  ado- 
rável Knusard e uma serie de outros. 
Iodos elies evocando epochas passadas 
e olferecendo sensações que provavel- 
mente se trm repetido, sempre novos a 
muitas  gerot, i -es  anteriores. 

Iodo a Kenascen^a. todo o século 
de Luiz .\I\ . os philosophos do século 
Wlll. os romances do século passodo 
de intrigas mais captivanfes. 05 versos 
de Mussef e os obras combativas e es- 
pintuosamenle .«ensiveis dos contempo- 
râneos  alinham se  nos   profeleiros    . . 

5obre os degróos usodos do esca- 
dinho de madeira, que transporto com- 
migo nesse mundo de pergaminho. tinto 
e ouro. folheio um missol da edode 
média, que se ocho entre umo "Vulgoto 
latina., e um manuscnpto persa os Ires 
enriquecidos de miniaturas de cores 
vivíssimas  e  cheias de   harmonia. 

Perto, uma edição das "Carlos de 
Svmmoc hu5_. um dos últimos pogõos. 
que   nos descreve  essa   epocha   contradi- 

cforio do IV século 
em Roma. abandonada 
pelos imperadores e 
que os deuses mytho- 
logicos não tinham 

deixado. Do porallelo de Symmachus 
com Prudencio e !Santo Agostinho ima- 
ginando os últimos pagãos dessa deca- 
dência, sybantas e quosi incrédulos, 
guardando sorridentes, por amor das 
tradições, os deuses do Olympo. lolvez 
herdando os severos costumes de Komo 
e um pouco por sentirem se guardiões 
dos amáveis aultos gregos, ficam sisudos 
e   escondem    o    despeito    de   ver 
descrever  o   podei io   do    Capito-         
lio sob uma despreoccupaçao 
que nos choca ligeiramente e que 
custamos o crer sincera. O tem- 
po passo-se então em troco de 
cartas e versos, posseios. visitas e 
jogos de circo, sempre 5oberbos. 

Adiante, um volume do "Le- 
genda Oourada, do bem aven- 
turado -lacques de \ oragme. Dir- 
sc-io que o frade faz-nos assistir, 
até em pleno século XIX o um 
grande prodígio : Zola. possuído 
um instante do espirito casto e 
crédulo do idode media, imbuído 
das idéias do livro popularissimo, 
compoz o " Sonho „ e planou 
por instantes longe dessa "Terra., 
que escreveu mais tarde na ple- 
nitude da realidade bruta e ge- 
nial  que  o  coracteriso. 

No copitulo CL — Santo 
Ihoís, cortezõ, (ft de Outubro), 
reconhecemos essa Fliaisde olhos 
côr de violeta cuja historia Àna- 
tole Fronce imaginou na suo lin- 
gua purissima e com a vivacida- 
de que lhe é habituai- Encontra- 
mos o innocente Paulo. Santo 
Antônio e o frade Pophnuce. que 
o espirito do excellente mestre 
transformou em um symbolo, ex- 
presso pelo provérbio portuguez 
com grande justeza, um pouco 
chofo : "Foi buscar Io e sohiu 

tosqueado„ 

RMEUWATISMO  ' 
NEVRALGIA 

DORES SCIATICAS ' 
COLICAS HEPATICAS   •» 
DORES DE CABEÇA  » 

ARTMRALGIAS       ' 
ARTMRITES ' 

PUUROOYNIAS      ■> 
ENXAQUECAS       » 

LUMBAGO ? 
ETC. 

VIDRO   3S000 
PtLOCOBRUO "AIS SOO 

AV/EIN&A 
EM TODAS A5 

PHARMAC1A5   E 
TB.pcTAmo.-DROGARIAS 

ALVES SANTOS 5 C'*-Rua Alvares Penteado/:> WUlí 

No copi- 
fulo XXIII : 
— São Se- 
bastião (20 
de -laneiro) 
cuja hisfo- 
foria tentou 
o penna de 
Gro brielle 
d Annunzio 
numo phanlosia vo- 
luptuoso e de sen- 
sualidade q u e 5 i 
ambígua ; encon- 
traremos um esbo- 
ço simples e ma- 
gistral dos gêmeos : 
Marcellino e Mar- 
co, do Mãe dolo- 
rosa, do Pae, do 
mulher mudo. da 
câmara mágica e 
do bello santo que 
salvou Pavia da 
peste e ainda hoje 

protege o Kio ; emfim, de fodos os 
personagens. 

O "Martyrio„ arranjado theafral- 
rrenle num gênero que se filia ao bai- 
lado russo e ao milagre ou auto de 
outro ra teve a ventura de inspirar o 
Debussy o symphoma divina que assi- 
mila completamenle a riquíssima ideio 
do  poeto   italiano. 

Assim é que os gênios vêm recor- 
rer ás fontes antigas e não foi esse 
mesmo d Annunzio, que no suo juventu- 
de, se inspirou quasi inteiramente, para 
uma  de  suas  novcllos.  num   dos   contos 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Cura: 

Latejamento   das   ar- 
térias do É?e.'Coço 

Inflanimações do ute- 
ro. 

Corrimento doa ouvi- 
dos. 

Khcumatismo em ge- 
ral. 
Manchas da pel- 

le. 
AffecçCes    do 

fígado. 
Dores no pei- 

to. 
Tumores   nos 

ossos. 
Cancros     ve- 

nereos. 
Gonorrhéas. 
Carbúnculos 
Fistulas. 
Espinhas- 
Rachitismo 
Flores   bran 

cas. 
Ulceras. 
Tumores. 
Sarnas. 
Crysfas. 
Escrjphulas 
Darthros. 
Boubas. 
Boubons. 
s, finalmente, 
todas as mo- 
léstias    pro 
venientes   do 
sangue. 

OlAIiDE DEPDiUTIVO DO WMl 

do Decameron ? No capitulo CXXIV : 
— A degollação de São João Bapfista. 
o frade parece ao contrario deixar-se 
guiar por uma imaginação complicodis- 
sima. Quando os comporemos aos oefo- 
res do Solomé de Oscar Wilde, — 
barbaramente primitivos, os membros 
dessa família de Herode Antipo?. unidos 
em "complot., para o ossossinato pre- 
meditado do propheta. surprehendem 
como se um bello dia olguem nos mos- 
trosse um "Doryan Groy» simples e de 
humor uniforme. E a morte dessa Salo- 
mé : Um dia em que polinovo sobre o 
gelo, esle fendeu-se e o   moça   submer- 



o ultimo cnrtucho. cm prol da felicidade 
de vossos filhos, e dcsprczae o?s male- 
dicenfes. calcae aos pés as más lin^uas 

Meninas, medilac bem nn escolha 
que fizerdes Não vos deixeis levnr por 
palavras doces e ternas, pela elcqancia 
dos mo(;os nem pelos seus bens de 
fortuna ' Repcirac nelte. I )esprezae o 
artiricio. e dae atten^ão á bondade, á 
inlelliüfncin. e principalmente á educa- 
ção.   Procurae   o   vosso   egual.  ou  o NOS- 

SO superior, não acceiteis o vosso infe- 
rior A mulher vive muito pela imagi- 
nação Alerta, pois ! São os moços 
mais  astuciosos   que   a   raposa. 

Não encareis o dinheiro como 
base exclusiva da vos*a felicidade O 
dinheiro é realmente um poderoso ele- 
mento para isso. mas nas mãos de 
quem o sabe despender. Mintas vezes, 
e =-se metal, a que o vulgo chama vi), 
apressa vertiginosamente a nossa infe- 
licidade. 

Escolhei, meninas, um rapaz. cu\o 
temperamento se combine com o vosso. 
vede se é bom filho, se ê irmão cari- 
nhoso, porque entre aquelles que esfa-^ 
qualidades possuem, mais facilmente en 
contra reis um homem capaz de vos 
fazer   feliz. 

C orocci w/ T(l. 

I> 1' IO. 

malch "Palestra" UB. "SanloB' 

Photngraphia apanhada para "A Cigarra., na estação de Piasseguéra vendo se o trem que conduziu o grande numero 
de pessoas que f->rnm de 5. Paulo a Santos, no dia em que ali se disputou o sensacional match de foot-ball 
entre   o   club  daquella   cidade   e   o      Polestra   llalio_,   desta   capilal. 

^ 
hntra   uma   senhora   bond. onde v 

quatro   passageiros,  todos  fuman In 
O jando     o     vehiculo     se     põe 

marcha,   a   senhora   pergunta : 
Os     senhores     incommoiim- 

por  eu   não  fumar 

LJ\\ sujeito rluga um quarto, e quei- 
xa-se dos paredes serem muito delga- 
das,  dizendo : 

D aqui ha de ouvir-se tudo o 
que   se   pissa   na   casa   do   visinno. 

Não,   senhor       respondeu-lhe 

porque olli dt fronte ha um aprendiz de 
cornftim. que passa a tocar todo o dia. 

O 
Para chegar ásmoiores dignidades ha 

a grande estrada : e ha também o caminho 
escuro   e   tortuoso que   é   o    mais  curto ' 

SYPHIbIS?! 
Ninguém mais morrerá desta 

"~ss? terrivel doença,  nem   soffrerá   as>^'   '^ 
suas   horrorosas   conseqüências.   Quer eis   saber   si 
tendes Syphilis   adquirida  ou hereditária, interna i 
ou externa? Quer eis conhecer o meio fácil de curar- | 
vos radicalmente? COTTFON 

Cortae este coupon e envue ■     I    Nome:  
C»lia Postal IÍ86 - Rio de Janeiro I    Rua;   
Enviae hoje mesmo I    Cidade:  

Amanhã será tarde   I    Estado:    

1IÍSTIÍÜT0 DE PHYSIOTUPIA 
Eslabelecimento moderno e único no Brasil para 
o tratamento seguro de quasi todas as doenças 

por BANHOS DE LUZ ~ BANHOS DE VAPOR 
DÜEHAS - BANHOS HYDRO-ELECTRICOS e MASSAGENS 

Pecam prospectos e mais Informações 

flv. GOMES FREIRE. MO DE MIRO 
Vendei-se Banhos para tratamento em casa 



*Jfr****** 

11 : 
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O "AmSTOLINO" 
SABÃO EM  FÔRMA  LIQUIDA 

Anti-septico, cicatrísante, antí-eczematoso e anti-parasitario 

Nos banhos geraes ou parciaes     Portino» •■ tecido», 
^I^^^Z^^ZZ^Z^^IZ^^^^IZZ^II^^^I^ pre«erv»ndo a pelle das 
KXCKKSi KXilAS. RUGAS. MANCHAS. VERMELHI- 
DÜKS, IRRITAÇÕES E D(J MAfJ CHEIRO UF: CERTOS 
SUORES LOiAES. TÃO INCOMMODOS COMO DESA- 
CiKADAVEIS. C(;MBATE a caspa, manchas do rosto, espi- 
nhas, cravos, pannos. irritrçõt-s. oomichõea, golpi-s, feridas, 
queimaduras, mau cheiro dos sovacos e dos pés > QUALQtrER 
MOLÉSTIA DA RELLE, diath.sioa ou não Poderoso an- 
tiseptico cicatrisante PARA A CITTIS. Anti-eczeinatoso, anti- 
parasitario — PARA () BANHO. Sendo de firma liquida e 
de  uso  commodo. 

IWREZA DO SANGUE 
:: MAXCIIAiS, DAl-eTHFfOW, :: :: 

líll I .I MA  II;-iM<>,    I M IM'KIOXA    t>0 
:: SSAXÍHK, MOI^^WTIASS I>A :: :: 

1JI^I>I.I-..    l.C   XK.MAí*    t-    KM;jPICiIC]V8 

USAE:   SEIIVIRRE: 

O   TAYUYA' 
De S. João da Barra 

[ROSO DEPDRillVHIlílRHí 
NAS MOLÉSTIAS do PEITO 

- TOSSE, - 
Resfriados,  bronchites, etc. 

USAE    O 

XAROPE DE GRINDELLA 
— O IO — 

Oliveira  Júnior 
A venda em qualquer  pharmacia 
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^iu-o . . .    não  é na  verdade  me- 
nos   cxtraordinanfl. 

Certamente Sta. Lrsula. que 
|á in?pirou um grande pintor 
flamengo ; Sta. Latharina, São 
lorge. Sía. Agnes. São Bernar- 

do c São hroncisco de Assis 
terão mais iarde os seus Analole 
Irance. os seus \\ ildc c os seus 
ti Annunzio 

[imfim.   reponho   com    cuida- 
do   o   grosso   livro   na   estante     .  , 

ALftl KIO CA\-AI CANII. 

r 
C U RIOS IDADES 

D 
D 

l K AN If- uma \ ^^em á C tu- 
na em 1745, o padre í.va- 

risfo viu-se certa noite na impôs- 
sibilidado de conciliar o som no. 
devido aos urros cie uni asno, 
Oueixou-se ao dono da hospeda- 
ria e no dia seguinte o importu- 
no animal conservou-se silencio- 
so. Pedindo uma explicação so- 
bre o íacto, o missionário obte- 
ve esta resposta : "Não ha nada 
mais íocil do que impedir que 
um asno relmche ; basta pendu- 
rar-lhe uma pedra i cauda ; não 
nodendo erguer a cauda, também 
ine c impossível relinchar _ O 
modo    de     fazer    calar    o    oollo, 

O-    jalrtr.tt-s    MAKCL1. 

t MM',U   lUnei.   i.e 

MARCÍOT.   WVuo- 

vuinU-   nf-t<i   [Toca 

descobriu-o um sargento francez 
durante a guerra na Argena. Elle 
trazia sempre em sua companhia 
um galio que constiluia a sua 
maior alegria e a distração dos 
soldados. Mas havia um incon- 
veniente ao amanhecer, quando 
todos podmm gosar uma pequena 
prolongarão do somno. o galio 
começova a entoar o seu canf;co 
agudo. As reclamações surg arn 
de todos os lados. íoi quando 
o sargento imaginou amarrar uni 
cordão a uma das azas do gallo, 
tendo uma das extremidades pre- 
sa ao leito. V.al o gallo come- 
çava a cantar, o sargento pux-^a 
o cordão e o galio parava, lunrr 
do indignado e mudo . - . nor al- 
guns minutos. E mal tazm o gos- 
to de renovar o canto, novo 
puxão - . . I res das depois deste 
ameslramento o grilo havia per- 
dido completamente a \ o z 

o 

Annunciu de quarla pagnui 
** ÍVecisa-se de uma criada que 
saiba   cosinhar  e  tratar crianças». 

Ha   uma   cousa  que   sem 
causou    admirarão,    dc- 
a g u n d e s 

Que  é f 
I^aptisa-se uma enan^o 

COTI ngua e mais tarde ella cafic 
no vinho e baptisa se um navio 
com   vinho   e    elle    caiie    n a^ua 

pre    me 
clara   o 

-oGo- - 0Co- 

A edade de Miss Flora 

A   minha   edade ? re- 
petiu Miss Mora. durante uma 
"garden-porty... a um rapaz, que 
não sabia quanto é inconveniente 
perguntar a edade a uma senho- 
ra. — A minha edade ? hstá 
bem I Deixe saber que uma mu- 
lher raras vezes diz. com verda- 
de, a edade que tem. Mas. abri- 
rei uma excepção agora, e vou 
dizer-lha: lenho três vezes a 
edade   de   meu   irmão. 

—    Isso     não      me     adianta 
grande   cousa objectou  o  seu 
interrogador porque    não     sei 
a    edade,    que    tem    o    irmão   de 
V.   Ex. 

- E. exacto ! Foi levianda- 
de minha, não me lembrar disso ' 
-— Mas já voe Picar sabendo o 
que   me perguntou,   quando eu lhe 

A   OigârrQ"   em   Amparo. 

O Rei 

Denírtt 

nd>t.   henhonlos   Cjdrnien    Rocha,    LvJid   Muita 

bampaio.   prulessoras  residentes  cm   Amparo 

disser que : "quando eu linha três 
quartos tia minha edade actual, 
tinha    nove   vezes   a  edade delle.. 

- Piasta. basta, minha se- 
nhora ! V, hx. castiga me bem 
a impertinencia da minha pergun- 
ta. Com tanta exigência. Jesisto 
de obter a  resposta que desepva 

Mas o leitor, que está ou- 
vindo o caso. sem Picar com a 
cabeça ã razão de |uros. t orno 
o outro, sobe sem gmnde trnbn 
lho, os annos que Miss Hora 
linha. 

D 

Do   mal   o   menor. 
—-   Vem   dahi    comungo   dar 

uma   volta  ? 
- Impossível Minha mu- 

lher   não   me   deixa   sahir. 
Os     maridos deviam   ter 

azas 
— Deus me livrasse de tal ; 

a estas horas já eu estava met- 
tido   numa  gaiola 

CONSERVA os Dentes, 

DESINFECTA   a   bocea 

ÜF.POSITAKIO 

PeríuiMia MYRTA 
Rua  de  São  Pedro.    1 19 
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A' querida Faquita 

Mergulhada numa tristeza infindo, é 
que te escrevo, para dissipar esta intensa 
melancolia, motivada pela ingratidão dos 
homens, que. dominando-me lentamente, 
parece querer levar-me para além das 
serras gigantescas. 

Oh I Como seria bom atravessar o 
espaço nas grandes azas da tristeza I 
Voar, voar longinquamente e depois 
morrer sepultada nas cinzas da solidão. 

Mas qual! Isto não passa de uma 
ardente vontade das almas dilaceradas 
pelos  seus tormentos. 

Procuro em vã» dominar o meu 
desespero, lembrando-me de ti, mas fico 
novamente sem consolo, sem carinho, 
sem uma phrase que torne menos cruel 
o meu viver. 

Si procuro allivio nas lagrimas, 
sinto desíisar pelas minhas faces a ter- 
rível amargura: se disfendo a vista pelo 
bello panorama. da natureza, sorrio, 
mas o meu sorriso despedaça-me a alma. 

Depois desse triste sorriso, choro, 
choro convulsamente. 

A minha dôr, o meu desespero Pa- 
quita é motivado por essa terrível incer- 
teza que se infiltra em nossos corações. 

Para que eu seja novamente feliz, 
é necessário obter provas de sinceridade, 
mas quem mas dá ? 

Este meu solTrer traz lagrimas, que 
rolam sobre meu coração, como as 
chryslalinas goftas de onralho sobre um 
penhasco de granito. 

Consola, Paquita, esta infeliz ami- 
guinha que teme uma terrível desillusão, 
que soffre muito, muito, talvez mais que 

Iodas, A tua irmanzinha —  Cinco   Vio- 
letas. 

Bairro da Luz 

Amiguinhas do Bairro da Luz. Àp- 
plaudimos com immenso júbilo as pala- 
vras bem epplicadas ao Octa. . . Em 
Campinas, também elle já deve estar 
farto de levar taboas: não acha mais 
com que se divertir e é cognominado o 
conquistador. Elle bem o merece, e farde 
se arrependerá do passado, e ah; nós 
é que nos riremos todas delle, que terá 
de mendigar o nosso amor. mas levará 
o tremendo fora. De algumas — Cs/n- 
pineiras. 

No Campos Elyseos 

Bondosa 'Cigarra- Já é a segunda 
listinha que tenho mandado, e foram 
ambas para o cesto, mas espero que 
esta seja publicada em qualquer cantinho 
de suas lindas paginas. 

O que tenho notado no bairro dos 
Campos Elyseos é o seguinte: a melan- 
colia de Carmosina Araújo: a bella pin- 
ta da Semiramis: o meigo olhar da Lú- 
cia de Arruda: o desapparecimento de 
Hebe Lejeune, os amores da A. com o 
A. B. e o andar elegante da Estephania 
A. Entre os rapazes tenho notado: O 
porte mignon do Paulo, as constantes 
passagens do Baillof pela Alameda Ri- 
beiro da Silve, a pallidez do Clovis, os 
cabellos do Àriovoldo, e a alegria do 
Sylvio; o enlhusiasmo militar do Paulo 
Arantes. 

Publique, sim ? E' bem curtinha, 
Mil agradecimentos da leitora  — Cecy. 

A Festa da Escola Normal 

Querida "Cigamnha.. Vou-le fazer 
um pedido   muito fácil   de o cumprires: 

não deixes esta Hstinha ir para a cesta. 
Foi no dia 7 de Setembro, na festa da 
Escola Normal que se deu o que vou con- 
fiar-te : Mlles. Hebe Lejeune estava 
muito graciosa. Z. F. T. estava uma 
verdadeira feteia e foi apreciadissima por 
Mr. Reis. S. L. eslavo um tonto triste 
(porque seria ?) O. C. um tanto... R. 
Y. Z. era a mais querida e ouviu todos 
dizerem: (que linda mocinha). O. A. B. 
muito engraçadinha, A. R. sò gritava: 
Zuquim, Zuquim durante o jogo (eu tom- 
bem gosto desse nome). M. L. B. estava 
satisfeita com J. C. C. ao lado. A. T. 
P. dizia a uma certa mlle. que jogou a 
favor da S., que lhe desse a fiôr: não 
viu que eHo o tinho dodo oo... Dory ju- 
rando o Mlle. R. Z. que havia de 
amal-a eternamente e não viu que ella 
estovo com umo porosyto no peito. E.D. 
estova muito oito: oboixe um pouco que 
hei-de omal-o. B. C. J. querendo na- 
morar Mlle. R, Z. e não viu que ella 
disse a Mlle. C. que adorava o Dory. 
H. M. quasi teve uma vertigem quando 
viu mlle. M. L. B. avec son petif. J. C. 
P. C. (foi por isso que não soube pu- 
lar ?) Sem mais, querida «Cigorra», ac- 
ceita um prolongado beijo da tua amí- 
guinha  — JeaneUe. 

Observações 

Passeiando pelos Campos Elyseos, 
numo dessas bellos tardes de Agosto, em 
que o sol inunda a ferra com os seus 
raios dourados, observei, enfre outras 
cousas, as seguinfes que me impressio- 
naram.- O lindo moreno de Nênê Sou- 
lié: o chie de Edifh Rocha Mello; os 
bellos olhos de Arocy Teixeira; a timi- 
dez de Estephania Araújo: o gracioso 
desembaraço de Marina Furtado: a ele- 
gância de Margarida Lopes: o alfrahen- 
te rostinho de Jandyra Teixeira: a graça 
de Anfonieffa de Sousa e a altivez de Ca- 
tifa. «Cigarra». publica esta, sim ? Se 
não publicares, fico zangadinha comtigo. 
Desta que te quer muito — Pérola do 
Lago. 
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A   D   FrõPcisca  .lului 

CONSELHOS dados 
por Alexandre Du- 
mas  (filho) 

Anda Huas horas, no 
mini mo.     Iodos     os    dias. 

Dorme sele horas to- 
das  as  noites. 

Deitç-tr somente na 
occasião em que tiveres 
vontade  de dormir. 

Levanta-te lo^o que 
acordes e trabalha assim 
que  le  levantares 

Não comas senão qunn- 
do tiveres fome e não be- 
bas senão quíindo tiveres 
sede. e faze sempre estos 
duas cousas com muito 
vagar 

N«o falles senão quan- 
do for preciso e dize ape- 
nos mttide do que pen- 
sa res. 

Não escrevas senão o 
que  puderes assi^nor. 

Faze apenas aquillo 
que   puderes dizer 

Acnufela-le das mulhe- 
res até aos 20 ennos e 
aftoslo-te sempre dellas de- 
pois dos  40. 

Pensa na morte todas 
as manhans. quando vires 
a luz. e todas as noites, 
quando as sombras !e en- 
volverem. 

Não esqueças nunca 
que os outros contam com- 
li^o e que tu não deves 
contar   com   elles. 

Quando soífreres mui- 
to, encara a dõr pela fren- 
te ; ella mesmo te conso- 
lará, ensmando-te alguma 
cousa. 

f^aze por ser simples, 
por le tomares útil e por 
te conserveres livre ; e es- 
pera, para nega res Deus. 
que alguém le prove que 
elle  não existe. 

Como esclarecimento, 
accrescenlaremos a estes 
preceitos do Mestre, que 
elle se deitava és dez de 
noite e levantava-se, quer 
no verão como no inver- 
no, ás cinco da manhan. e 
que viveu mais de setenta 
innos. 

Q l AN 1 O. ele doce  c amargo,   me   revela 
hsla   alcova  cm   que   vivo a  medilar ! 
A   cortina   de   ^aze   da   janella 
Parece  feila   de  neblina   e  luar. 

5 AHIU  um  vendedor de 

Os meigos sonhos que  eu   sonhava  d anles. 
E  me   faziam  venlurosa   enlão. 
Neste   pequeno   ambiente   andam,   errantes. 
Ao   appel.n   tia   minha   invocação. 

Em   certas   noites   de   verão,   tranquilla. 
A   lua.   branca   c  só,   vacando  ao  leo. 
Entra-me  a   alcova.  e.   plácida,   scintilla. 
Dando-me   õ   exaltação   que   traz do   céo 

hm   tenue   yaze  de   neblina   envolta. 
Ponho-me  a namorai a   muita   vez. 
Olhos  em  alvo.   a   cabelleira   solta. 
Do   meu   rosto   na  eburnea   pallidcz. 

No  céo  minh alma   em   exlase fluclua. 
Ate   surgir   o  rosco   amanhecer ; 
Nessas  noites  românticas  de  lua 
E    que   sinto  a   doçura   de   viver. 

E  scismo e   sonho,   cm   noites  constei Ia das. 
Com   Ivrios.   poetas,   mártires  e   heróes, 
Ao   prelúdio   das   frondes  orvalhadas. 
Sob   a   luz   das  cstrellas  e   dos  soes. 

Quando,   horas mortas,   abandono  o  lei Io. 
Olheiras   fundas,   contemplando  o  luar. 
Sinto,   quente,   a   nascer  do   intimo   peito. 
A   lagrima  que  em  vão  tento  enxugar. 

Espinho  que  me   dóe  por   toda   a  vida 
E  que  me  arranca  doloridos  ais. 
Lembras,  saudade, a  historia  jó  vivida 
Dos  bellos  sonhos  que não  voltam   mais 

Saudade, tu.  que  és feita  só  de  maguas. 
E   vives  de  silencio  e  solidões, 
Como  a   gaivota branca   á  flor  das  águas. 
Pisas  de   leve  sobre  os  corações. 

Sentindo  o aflago  da  presença  lua. 
Alé  surgir  o  roseo  amanhecer. 
Nessas  noites  românticas  de  lua 
E    que  sinto  a  doçura  de  viver. 

ÀLTAIR G. MIRANDA. 

vassouras de sua ca- 
sa, carregado dellas. e ao 
se despedir de sua mulher, 
disse : 

— Hoje. sim. que hei 
de vender mais vassouras 
que  ninguém ! 

E   começou    a    grünr ; 
— Vnssour/is finas de 

palma   a   vintém, a vintém ' 
Toda a gente ncudia 

a comprar-lhe a mercado- 
ria. mas ainda não havin 
dado uns dez passos, ap- 
poreceu um coüega pela 
outra esquina, grilnndo : 

— Vassouras (inas de 
palma   a   dez  réis ! 

— Ora esta ! — excla- 
ma o primeiro — decerto 
não ouvi   bem. 

foram se approximando 
um  do  outro. 

— Vassouras finas de 
palma   a  vintém ! 

— Vassouras ímãs de 
palrna a dez reis ! — gri- 
la o  outro com maisfor^a. 

— Não ha duvida — 
disse o primeiro — este 
patife  quer  me  prejudicar. 

Du.enHo isto entre os 
dentes, chega ao seu ri- 
val e lhe diz em voz baixa 

— Escuía. amigo, vo- 
cê está resolvido a deitar- 
se a perder só para me 
atravessar  o   negocio ? 

— Nada, não senhor, 
está  enganado . . . 

— Como enganado ?... 
Pois eu que roubo a pal- 
ma, roubo o esparto e 
roubo os páos. não po^so 
vendel-as por menos de um 
vintém, como pode você 
dal-as  a dez  reis ? 

—E* muito fácil — diz 
o outro— roube as vas- 
souras já promptas, como 
eu faço,  e   verá ! 

CÍCERO, ao ver entrar 
em casa o seu genro. 

que era de pequena esta- 
tura, com uma grande es- 
pada ã cinta, exclamou : 

—  Quem   amarrou   o 
meu genro o essa espada ? 
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A Opinião de uma Celebridade 
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Araraquara chie 

Dizem as más línguas que o Sabia 
é muilo SnrBanta: Mario é feio para 
Hermes: Olavo, muito breve. ,. Cintra 
tem pose; Dr Almeida c distincto. po- 
rem compenetrado: Euclydes. melancó- 
lico; A., pernóstico: • Joaquim não quer 
dançar bem : Brandão, desconfiado e, 
para terminar, o Sócrates é o mais 
ajuizado. 

Espero que a linda "Cigarro*. a(- 
tenciosa como sempre, não deixará de 
pub'icar esta lista — Uma sincera ami- 
guwha. 

Grinalda de rapazes t senhoritas 
de Piracicaba 

Nossa mui amada «Cigarra". Aman- 
tes da nossa "Noiva da Collma. senti- 
mos immcnsamcnle vcl-a debulhada em 
lagrimas, por achar-se esquecida pela 
querida «Cigarra». Resolvemos então 
tecer-lhe uma grinalda de senhoritas e 
rapazes da no^sa elite-, para que a bella 
Noiva, não chore mais por causa da 
querida revista. 

Eil-a.: Ciloca. crysandhalia. Ocfa»io 
Araújo, amor dos homens. Irene, camelia. 
Bijou, crysanthemo. Elisa Amaral, mara- 
vilha. Carneiro, flor de feijão. Fachadi- 
nha, mosquela. Mathias. mimo. Odila, 
violeta. Raul. coração de Y, Jacy. dhalia. 
Dacio. fiócos. Àbigail, saudade. Zizi, 
suspiro. Maciste. gyra-sol. Olmda, ver- 
bena. Isabel, azalca. Sodré. lyiio. Ol- 
guita, rosa. Dclamin, Ja«min do cabo, 
Malhilde sensitiva. Felisberlo rainunculo. 
Ccrina. esporinha. Joãosinho, llor de 
S. Miguel. Laly. glycinía. Raul Spinola, 
flor de mamão. Euclydia. hortencia. Sup- 
plicy, beijo de frade, Bellioli*. aaoraM. 

Veiga, jasmin café. Marianna. amor per- 
feito. Plinio. flor de alfaia. Lavinia. açu- 
cena. Cabral, flor de papagaio. Jandyra. 
não me deixes. Adalberto, mal-me-quer. 
Elisinha. margarida. Dr Trajano. cravo 
de defunto. Lavinia, onze horas. Luizi- 
nho. flor de maracujá. 

Não escrevemos mais, porque a 
grinalda já está demasiado grande. Si 
esta não parar no cesto (que tal não 
aconteça) promettemos-lhe para a pró- 
xima vez muitas novidades de Piracicaba. 
Beijinhos das suas leitoras — Duas Pi- 
racicabanas. 

Mocidade do Braz 

Lucinda C, verdadeira. Berfini bra- 
sileira. Ida G. retirada tornou-se a me- 
lhorsinha do Braz. Noemia V. attrahente. 
Cleonia M. eclypsiou-se. Angelina, vo- 
lúvel. Rosa P. timida. Mlles. Perretfi, 
gentil. Brandini, poetisa e "Cigarra, a 
mais bella revista que existe no Brasil. 
Nino, extravagante. Basilio. prod'go. Ma- 
rio G ingrato. Manca, melancólico. Ca- 
lado de G. sonhador e Paulo. D Juan... 
sejam bons sim? Bublique: nada lhe 
custa e bem sabe, quanto nos agrada I 
Da leitora constante — Raposa. 

Como voltei da feira 

Eis parque voltei psnsafiva da feira. 
Encontrei o Pereira carregando um ma- 
cinho de alface: a sua elegância era 
tanta, que cortou meu coração: o Tico 
discutindo com Volta ire ao lado de um 
jaca de gallinhas. sobre, a triste despe- 
dida que fizeram em SantÀnna... Valdo, 
comendo cebolas e desconjurando ter de 
ficar   «q—rlrlaHn  será   por causa das 

senhoritas da Consolação ? o Mario 
Campos, aborrecido por ter ganho de 
uma moreninha uma penca de orchideas; 
talvez fosse pelo significado, não? E' de 
lastimar... O Honorio brigando com um 
turco para deixar uma enorme cabeça 
de couve flor por 200 rs... O Alcides 
Ayrosa vendo se conseguia um olhar 
terno da •loirinha>. Otto Oliveira con- 
fentíssimo com uma lata de goiabada... 
Creio eu, que foi pelos cumprimentos 
trocados e não pela goiabada. 

Emquanto esses procuravam uma 
distracção para tornar menos insipida a 
feira do Largo do Arouche. eu, sr. re- 
dactor. vinha para casa mancando por 
querer mostrar os lindos sapatinhos. Ga- 
ranto que nunca mais1.... O meu soffri- 
mento foi horrível I... 

Agradece sinceramente. — Muguef. 

Para ser cotuba no bairro da Luz 

Para ser cotuba na opinião das 
moças da bairro da Luz, um rapaz deve 
possuir- 

Os lindos olhos do Nhõsinho: os 
cabellos do Heitor; as pestanas do Ole- 
gario: a elegância do Ademar: o smar- 
tismo do José Lanei: os pince-nez do 
Antônio Leite: o andarsinho do Willy; 
a sympathia do João Lemotf; a bondade 
do Bernardino: a importância do Anin- 
zinho: o fracke do Bruno: a gordura do 
Achilles: o bondoso coração do Olmo 
Ferreira Amaro: a paixão do Brasinho. 
Si tiver a gloria de ver publicadas estas 
linhas, prometto enviar uma boa colla- 
boração para o outro numero. A ami- 
guinha e leitora sincera — Trevo de 
Trex. 
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Quem era o Cartolinha ? 

(Carla  de  Paquila  á   Eieonora) 

Para dsscrevel-o, tal e qua! elle foi 
e  ainda o  é,  lancei mão da   penna. 

Tive medo; um receio vago apode- 
rou-se de mim, inexplicável, fazcndo-me 
vacillar. Insisti, e eis que. olhando fixa- 
mente para o fundo do grande tinteiro. 
vejo lá relleclida a sua imagem severa, 
de sobrôlhos franzidos e concentrando 
em mim o seu olhar desdenhoso e irado. 
Era uma visão; censura-me. Com um 
movimento brusco quiz repellir aquelies 
pensamentos; a penna deslisou por sobre 
o papel» mas, de sub'to esfacou, como 
que paralysada pelo fulminar de um raio. 
À imagem, agora com um aspecto amea- 
çador crescia, augmentava com rapidez, 
elevando-se em es»iroes no ar... Eram os 
presentimentos de meu corrç-ão. Bem sei 
que elle teme uma indiscreção. Que o 
diga o seu inseparável arriguinho Hugo... 
Não, este mysterio, que tu julgas impe- 
netrável, um dia ha de ser desvendado 
aos teus olhos ; e a tua estupefação 
chegará ao auge quando souberes quem 
é realmente a mysleriosa Paquíta, que 
lanto te persegue! Que tenham paciên- 
cia, elle e tu, amiguinha e antes, que a 
morte ao meu encontro venha, deixarei 
a  solução desta charada .. 

Prosegui; a visão cada vez maior, 
mais ameaçadora... Por fim, vendo que 
a minha resolução era inabalável, rede- 
moinhou furiosa e desappareceu... Eil-o 
agora, o "Cartolinha.,. a sahir aqui pelo 
bico de minha penna. submisso e ven- 
cido ! Tenho-o seguro, e, certa desta 
vez da minha victona, quasi estou lhe 
lançando um repto solemne... Não. é 
cedo ainda, esperemos    mais um pouco. 

Como em minha ulMma carta ficou 
dito, encontrei-me certa vez por casuali- 
dade com esse rapaz, e por elle. (des- 
necessário seria dizer) me apaixonei. 

Foi um amor delirante, acceso as- 
sim de repente, como o estupim de uma 
gyrandola... SoíTri muito e ainda soíTro. 
Infelizmente o Cartolinha- me cones- 
pondeu. e eu vi realisada a minha maior 
aspiração, vi emfim completa a minha 
felicidade sobre  a ferra. 

Por esse tempo o -Cartolinha» já 
tinha uma dona. que era então a minha 
boa e ingênua amiguinha Olga í E eu, 
radiante de satisfação, feliz, murmurava: 
"...meu, somente meu...» ! Ruborisa-me 
as faces em isto confessar, mas c tor- 
çoso. para evidenciar a falsidade revol- 
tante do homem. 

(O sr. redacfor não se zangue,., 
refiro-me ao «Cartolinha» por minha 
conta, e aos demais por conta das mi- 
nhas irmãs, respectivamente). 

Porem, essa verdade dolorosa não 
poude por mais tempo egasalhar-se sob 
a  capa  negra da hypocrisia. 

Eu residia nesse tempo á rua da 
Gloria, o que muito desgostava ao "Car- 
tolinha», pois morando Olga numa rua 
acima, o seu frajecto, era uma revira- 
volta apressada para ver as duas ao 
mesmo tempo (eu e Olga) e á hora 
certa...    Mas o coitadinho  foi um bello 

dia pilhado em flagrante. Olga. que já 
andava desconfiada, nada percebia no 
emtanlo; eu. desconfiava também, mas 
percebia men©5... Certa vez, estando eu 
ó janella á hora da sua passagem, vi 
que Olga e Ernestina subiam; nesse Ín- 
terim elle descia, e, coisa exquisifa, nem 
me cumprimentou sequer ! Desceu pal- 
lido e apressedo e ao dar de frente com 
Olga. olhou-me atrapalhado e sem geito. 
Descobri tudo nessa oceasião. No dia 
segu nle chameio a contas, e tão hnbil 
elle foi que conseguiu me illudir. Con- 
venceu-me. mas o meu grande mal foi 
nada dizer á Olga, a pedido delle mes- 
mo, que dizia ser ella amiga de sua 
mana I Soube mais tarde que elle não 
tinha irmã ! Oh ! quanta hypocrisia ! Fos- 
se íSíO no tempo da revolução franceza 
ou da Inquisição, eu teria ordenado; «á 
guilhotina com o   «cartolinha»  I 

Para o próximo numero, cara ami- 
ga, uma surpresa verdadeiramente sen- 
sacioníil: «onde o "cartolinha,. c Jarbas 
podem dar a  mão...» 

Tua  amiguinha  sincera  — Paquita. 

Notas de Iguape 

Das senhoritas que aqui residem as 
mais encantadoras são : Áurea de Sou- 
sa. Chiquita Muniz. Rita de Oliveira, e 
Jary Trigo. Às mais attrahentes são ; 
Evangelina Silva, Âdalgiza de O.. Edilh 
França e Ya^á Amaral. As mais sympa- 
thicas são : Dodoca de O . Antonia S.. 
Joaquina Chaves, e Ocfacilia Silva, As 
mais elegantes são: Irene M. Cehna 
Pontes e M. Cand'da Trigo. As mais 
apaixonadas são : M. Ehza Ida P. 
e Conceição. As mais retrahidas são ; 
Carmen Gonzaga. Marlha Leite e Coti- 
nha Lino. As mais compenetradas são ; 
S.  R. e N. 

Dos rapazes o mais bonito, é Nico 
F., sympalhico Gumercindo V., smart 
Onesio F.. sisudo João H.. ingênuo Es- 
belto França, attrahente Pérsio Muniz. 
risonho Claudino de A., estimado João 
Ferreira, lembrado Lauro Rocha, calmo 
Leonides Rocha, gentil Yoyô de Sousa, 
saudoso Alfredo F., e indiUerente é Her- 
melino   França. 

Se publicares esta lista, querida 
«Cigarra» serei sempre tua amiguinha 
dedicada, e que te envia milhões de 
beijos.  — Magnolia. 

Perfil de C. it N. 

Como és boa c amiguinha das mo- 
ças que tanto te apreciam, ouso enviar- 
te o perfil de um rapaz que oulrora 
adorei. 

Era então muito creança para com- 
prehender quanto elle era ingrato. Digo- 
te porem que não ha moça que por elle 
se  não  apaixone. 

Conta talvez vinte primaveras (fora 
o tempo em que andou na escola), é 
alto, bastante elegante e traja-se com 
apurado gosto. Naquelle tempo usava 
um fraque que lhe ficava admirável e 
era amigo inseparável do Sol, Russo ou 
ainda bara/a Descascada. 

C. de N. tem uma feição delicada, 
cabellos escuros, uma  boquinha gracio-. 

sa. onde paira um admirável sorriso, e 
uns olhos dominantes apezar de os tra- 
zer defendidos por um pince-nezde ouro; 

Mora no bairro da Luz, na rua A. 
P. e era freqüentador assíduo do Thea- 
fro...  para   que dizer ? 

De uma janella. á espreita, tive oc- 
easião de vel-o dançar e como todas as 
moças affirmo que é mestre nos baila- 
dos modernos. E' muito parecido com o 
artista Navarro. 

Fez annos este mez, e é a ti que- 
rida «Cigarra», que peço levar-lhe os 
meus sinceros parabéns. Envia-te quentes 
beijos a  Cigarra-Canladeira. 

Carta de Forget-me-not 

Querida «Cigarrinha». Estamos mui- 
to tristes, pois esta é a quarta lista que 
lhe enviamos e todas vão para a cesta. 
Desejamos muito ver esta nas suas tão 
lindas azas. 

Tenho notado entre as moças; Ma- 
rina B. R . desesperada por ir ao cor- 
so A belleza fascinante de Zu'eika. A 
gentileze de Zoraide P. Sarah Vasques 
admirada por muitos. A amizade de Ali- 
ce com Monsicur... (sou discreta). A 
seriedade de Valentina   B.  Ribeiro. 

Entre os moços; Diogo Lara com- 
prou um automóvel, (agora poderá pas- 
sar por tal rua,). José A., apreciador 
dos bailes do Club da «Cigarra» (por- 
que será ?) Roberto continua com A. 
V. À boquinha jolie de Mario M. Ac- 
ceite "Cigarra» amada, em agradeci- 
mento mil beijinhos das amiguinhas — 
Forguet me-noí. 

Perfil de Mr. J. Ratto 

Não é alto, mas é moreno, e de 
uma belleza accentuada, com a fascina- 
ção que attrahe, a voluptuosidade que 
enebria, o orgulho que se impõe. 

Brilham cm seus olhos castanhos, 
cheios de ardor todos os fulgores da 
mocidade; a sua bocea tem inflexões fla- 
gelladoras, que fazem cahir por terra 
todos os sonhos agradáveis que inspiram 
seus olhos. 

O rosto de uma correcçâo clássica, 
de uma pallidez que diremos moderna, é 
a mascara de uma estatua antiga posta 
sobre a carne viva de um rapaz arden- 
te; a sua voz alternativamente, terna, 
sonora, febril deve percorrer admiravel- 
mente toda a gama da expressão huma- 
na, desde o cântico amoroso até as mais 
vibrantes notas dramáticas. 

Alem de possuir todas essas qua- 
lidades physicas, tem um coraçãosinho 
de ouro. 

E' amabilissimo em extremo e é 
justo que por este motivo tenha capti- 
vado tantos corações e principalmente o 
desta, que escreve este perfil n' «A Ci- 
garra» . 

Tem andado ultimamente muito me- 
lancólico, talvez por ter brigado com a 
querida «esqueça» e trate de substituil-a 
por outra. 

E' estudante opplicado do 2 o anno 
do Machenzie e reside na rua Conse- 
lheiro Nebias sem deixar, todavia, de 
freqüentar a esquina da rua General 
Jardim e o Royal. 

E para terminar preciso dizer que 
é muito chie. Da amiguinha grato d''A 
Cigarra» — Dorila. 

m 



Maríasinha. anciosa para dizer um adeu- 
sinho a esta ferra; e o enfhusiosmo de 
E. passando diariamenfe pela pharma- 
cia... Sr. redaclo». peço-lhe o obséquio 
de publicar esta iisfinha na queridinha e 
inesquecível 'Cigarra» se não o fizer 
ficará basfonle (risle. A amiguinha. lei- 
tora  e coilaboradora — Margot. 

As moças do Braz vão empastelar 
•A Cigarra- 

Querida 'Cigarra'. E' em muito 
segredo que eu le escrevo esta carta, e 
só para te avisar do seguinte: as moças 
do Braz, bairro que adora a 'Cigarra' 
estão-se reunindo para atacar e empas- 
telar "A Cigarra,, isto pelo único mo- 
tivo de tu, «Ogarrinha» querida, não 
publicares mais cartas do Braz. Dizem 
ellas que hão de deixar a redacção no 
mesmo estado em que se acha a Bél- 
gica, mas. . . eu que te adoro. "Cigarra,, 
aconselho-te a publicar esta no próximo 
numero, para ver se assim as senhorifas 
do Braz se acalmam. 

Ahi vão as novidades do Braz: As 
novidades do Braz são : Lavinía Pereiro 
Barreto só anda com a "Cigarra, ás 
voltas. Sei tombem, que Noemia adora 
Santo Antônio. Ouvi dizer que ãOlga 
a bella jurou fidelidade ao L. Vi que 
Rosa P. ando muito sentida. Sei que a 
Gamoeda voltará brevemente de Santos; 
ouvi dizer que Angel. . . não tem noti- 
cias do seu moreno J. J. Vi que a 
Florindo só fola em atacar o redacçõo 
do 'Cigarra' vi e estou vendo a bon- 
dade do sr. redaclor em publicar esta. 
Da  leitora  —   Valente. 

Notas e impressões 

M. Penha R. ando-saudosa: que é 
isso mlle. ? Odetle, sempre espirifuosa: 
L. G, S. apaixonada; Luiza Duarte, sa- 
tisfeitissima, é bom signal ; Aladía C. 
pensativa; Ido, detestondo certo cinema; 
Lucilia, lerrivel... Clary Duarte, distineta 
com sua eterna melancolia. Carlos T, 
precisa deixar de lado as suas conquis- 
tas: Sebastião Gaya desappareceu da 
Liberdade; Júlio C. nõo largo do seu 
amigo R.; Renoto diz sempre ser 
bachorel em. . , Aitonso dizendo a todos 
que ha de conquistar todas as senliori- 
tas de S. Poulo. Desisto, porem, cava- 
lheiro, ellas nõo Uie ligam; Oclavio, sem- 
pre louco pela T. . . João Pontes, me- 
lancólico. 

Enviando-lhe três centos de beijinhos, 
anciosamente espera ver esta publicada 
o suo constante colloborodoro grota — 
A Mascarada. 

Os meus segredos I 

Gentil "Cigarra,. Não podes fazer 
a menor idéa de quanto meu coração 
palpita de alegria, quando vejo em tuas 
delicadas paginas as minhas pallidas no- 
tinhas. Tomo a liberdade de enviar-te 
mais umas bisbilhoteiras impressões por 
mim colhidas numa reunião de palrodo- 
ras incorrigiveis, onde eu nada dizia, 
pois meus pensamentos para ti, evoluíam 
querida "Cigarra., ouvindo assim, gra- 
ças a meu forçado muiismo, o que (e 
vou contar : 

Piniinho faltando com enthusiasmo; 
Adoro «A Cigarra» com boM goslo. 
Durvolina :   Gosto muifo de rapaa aite I 

Benvinda : Vou mandar dizer que deixe 
de pedantismo. Lúcio : Oh ! que sauda- 
des I Adolgiza : Desto vez.. . Alzira : S. 
Benedicto é meu protector ! Ocfovia; Eu 
não sou tola, tenho juizo. Anal.. Meu 
Deus! o despreso acaba com a vida. 
Alice: As saudades não matam, mas di- 
laceram em vida, um coração opoixono- 
do ! Coitoda, não "Ogarrinha. ? Nene- 
sinha : Homem dei o fora no tal I. . . 
Nicóta: Carlos, é o exemplo dos irmãos. 
E é uma pura verdade responde Joanna 
d'Arc Antoniefta. Será verdade que meus 
olhos são encantadores ? Nercia ; Cam- 
pinas ! terra ditosa I 

Rapazes ; Jorginho. Esta vida é uma 
pândega. M. Macedo: Estou gostando 
de Limeira 1 Raul: O romance que móis 
aprecio é o 'Romeu e Juiieto'. Bene- 
dicto. odmiradissimo: Que eu eslavo bo- 
nito com pó de arroz I... Lucas- Como 
sou feliz. . . pois é o móis bella. Auto ; 
A minha côr predileefe é o mereno. Ru- 
ben sPenteado em breve irei a Piracicaba. 
Vicente: Vou tirar o meu bigode (e foz 
bem porque fica mais bonito). J. Mu- 
gnaíni: o meu maior prazer é ir o re- 
dacção d'"0 Commercio.. Láu : Pre- 
tendo pedil-a breve (seu amigo não 
mentiu). 

Tudo isso são segredos que só re- 
vela ó minha intima amiguinha -Cigarra» 
porque sei que ella é muito fiel e não 
contará aos seus numerosos leitores. E, 
finalmente, muitos rapazes chies que ten- 
tam descobrir quem é a despresada — 
Joanna. 

Espectaculo no Belemzinho 

'Cigarra-. Envio-te umas notos de 
um espectaculo que se realisou no lindo 
bairro do Belemzinho. 

Eis as notos: Brazilinia, sempre 
amável. Nelly, muito pensativa. Talve2 

recordando-se deste provérbio: «O que 
os olhos não vêm o coração não sen- 
te !' Ernestina, querendo conquistar o H. 
Perca a esperança, que já é meu I Eliza, 
como sempre, alegre. Mimi, triste. 

Hugo obteve um grande suecesso 
e quem ficou muito contente foi a N. 
Adhemar não appareceu ; será devido á 
crise ? Giycerio, muito triste; porque ? 
Jarbas, conquistando a loiiinha L. Eu, 
triste, pela ausência do Luiz. 

•Cigarra se me publicares esta tão 
curta cartinha, prometto-fe para o Notai 
um lindo prato de balas ; pois sei que 
gostas mu.Io de doces, nõo é ? Sauda- 
des da   amiguinha — brilhante   Verde. 

Theatro S. Pedro 

"Cigarro, querida. Como sei que 
tu és muito bôa amiguinha, peço-te pu- 
blicar num cantinho das tuas lindas azas 
a seguite notinha que tomei no Theatro 
5. Pedro. Publique, sim ? Sc assim fôr, 
envio-te um milhão de beijinhos. Notei 
e muito apreciei o seguinte no S. Pedro; 
P lypo nttrohente de mlles. Bcbé Ma' 
chado: a elegância de Carneiro; o todo 
encantador de Consuelo Lobo; os lindos 
olhos de Linda Noschese; a linda côr 
de AHIW Sita « ■papathia da Olga e 

Alice Silva; a meiguice da Moreira; o 
chie do Vosques; o bondode'de Izaide 
Campos; os bellos e negros cachos de 
Cecilio Canovas; o sorriso de M. do 
Carmo Sertié e o seriedade Rophaela 
Noschese. 

Entre os rapazes notei; a constante 
amizade dos inseparáveis rapazes Arthur 
e Vicente. Que sympathicos amigos I o 
bom coração de Amador Lima; o apre- 
ciadissimo rapaz Alberto Tucci; a prosa 
agradável de Rubens Rocho; o belieza 
de Mario Neves; a amobilidode de Achil- 
les B. Silvo; o indiffereça de Odowaldo 
Qliveiro; o terno olhar de Luiz Cano- 
vas; o porte mignon de Antônio Mo- 
reira; a gentileza de Gaspar Ferreira; o" 
inseparável ílôr de Alfredo Silva e a 
seriedade de Edmundo Lima. 

Notei tombem que dos moços que 
frequentom o elegante Theatro, eu sou a 
móis — Feia. 

Ramalhete de flores 

Bôo torde! Envio-lhe este bello ra- 
malhete de fiôres colhido no jardim da 
nossa fina sociedade paulista. Muito 
grata ficarei se o vir publicado na que- 
rido "Cigarra,. 

Flore* paulistas ; Lúcia Branco da 
Silva, rosa branca. Marianna Soulié, 
cravo encarnado. Hebe Lejeuse, marga- 
rida. Maria Amélia Costilho, lyrio. Bea- 
triz Livramento, geronlum. Eucarina Si- 
mões, d'balia. Sinhã Vasconcellos. he- 
liofropo. Zoé Paula Lima, lilás, Diledo 
Simões, perpetua. Néné Paula Lima, 
rodante, Alzira Livramento, papoula. Ma~ 
rielto Leite de Berros, glicineo. Izobel 
Veigo, josmim. Evongelina Pereira de 
Queiroz, hortencio. Esther Mesquita, or- 
chidea. Margarida Magalhães de Castro, 
bouton-dor. Consuelo Lobo, resedá. Ro- 
sinha Medeiros, cravo encarnado. Aida 
Sobino Brandão, açucena. Conceição 
Aymberé, flor de pecego. Dulce Duarte 
Azevedo, magnolia. Vera Paranaguá, cn- 
melia. Evangelina Freire, crovino. Déa 
Ramos Durão, amor perfeito. Cocildo 
Saraiva,  llôr  de cera. 

Agradece, e envio beijos gostosos á 
"Cigarra, a coilaboradora — Esfrel/a 
dAlva. 

Perguntas innocentes 

Mil beijos e beijocas se me deres, 
«Cigarro» cinco minutos de altenção. 
Apesar de ser muito feia, espero que 
que serás gentil poro commigo. São per- 
guntas innocentes que desejo que tu pu- 
bliques. A. Que tens que andas tão re- 
trahida ? Acaso na» és feliz com o teu 
noivado ? Elle é bello I Maria D. C. 
Ainda tens nostalgia do passado ? 
Consulta a boa 'Paquifo». M. L. Por- 
que aos teus bellos olhos, assomam 
cruéis lagrimas ? Será o ingrato M. que 
te faz soffrer ? Del... Do J. possaste 
ao C. ? E» terrivel 1 Palmyra. Tens um 
rostinho encantador! Quem será que pos- 
sue o teu coração ? 

Sem mais agradeço-te e peço-fe 
corrigir os erros pois sahi ha pouco da 
escola.   Tua  amiguinha — Coiaervafo- 
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Petíil de Hr. F. 0. 

O perRI que lhe envio é de um 
bello e conhecido jo^en da sociedade 
paulistana. 

Filho de distínclo professor de mu- 
sica, Mr. é muilo apreciado nas rodas 
elegantes que freqüenta. À todos captiva 
pelo seu fino tracto e irradi&nte sym- 
pathia. 

Alto. bem feito de corpo, sua tez é 
de um moreno muito suave, um pouco 
pallido, nariz perfeito, bocca pequena, 
que, quando se entre-abre era terno sor- 
riso, mostra duas fileiras de alvos e pre- 
ciosos dentes. 

Ainda não vi outra bocca assim. 
Seus olhos. , . não sei bem definir a sua 
cor, pois ainda não tive occassião de 
vel-os de perto. No emtanfo. me parece 
serem castanhos, e são cercados por 
fundas olheiras, o que lhes dâ um tom 
escuro, quasi severo. São penetrantes, 
seductores,  irresisfiveis I 

Os cabellos são também casianhos, 
fartos e repartidos ao  lado. 

Usa quasi sempre roupa escura. E 
muito sério, mostra não gostar de pas" 
sei»s: não o vejo em bailes nem em 
cinemas. 

Sei que costuma ir ao -Iheatro 
Guarany e até me disseram que Mr. 
se sympathisa com uma senhorita fre- 
qüentadora desse cinema. Sinto morar 
tão longe do Guarany. pois queria vêr 
a minha rival. 

Não quero acreditar que Mr, a 
ame. julgo-o frio. indifferenle incapaz 
de amar. 

Para terminar, digo que Mr. mora 
na rua Augusta, no formoso bairro da 
Consolação, onde é muilo querido. 

Seria o ideal, se não fosse tão in- 
grato para com uma creatura que morre 
de amores por elle   que  é a Juanninhe. 

Perfil de A. F. 

O meu perfilado reside na Travessa 
do Braz. E' de estatura mediana, pos- 
sue cabellos pretos e crespos e uns lin- 
dos olhos negros, cheios de bondade e 
carinho. 

Fraja-se com simplicidade e muito 
gosto e as suas maneiras são distinetns 
e agradáveis. 

Sei que tem escriplorio á rua José 
Bonifácio e que é muito estimado por 
todos que o conhecem: mas. quem mais 
o admira é uma joven loirinhe cujas ini- 
ciaes são E. M, P. 

Peço ao bondoso redactor publicar 
este pequenino perfil e receberá os sin- 
ceros agradecimentos da amiguinha grata 
— Odtlíe. 

Berlinda Universitária 

A nova phase da Lua proporcionou- 
nos dias chuvosos e friorentos. 

A bella filha de Júpiter e de Lato- 
na, irmã gemea de Apollo. já ia na sua 
vertiginosa carreira pelo espaço, espraian- 
do por todo o céu a sua frouxa clari- 
dade, caçando as almas dos poetas e 
(omando-os loucos. 

Esquecida de que essa deusa, irmã 
pallida de Minerva, obtivera de Júpiter 
o favor de guardar uma perpetua vir- 
gindade, uma inviolável caslidade e um 
eterno pudor, que a obrigaram um dia 
a transformar Acteon em veado, pelo 
simples faclo de haver aquelle grande 
caçador surprehendido o seu formoso 
corpo, quando tomava um banho, es- 
quecida de que, severa, grave, cruel, 
vingativa,  implacavelmente virgem. 

Diana, como lhe chamam na Terra; 
Lua ou Phebe, como é conhecida quan- 
do resplandece no céu. procede ás ve- 
zes sem piedade contra aquelles que 
tentam contra o seu pudor, destruindo- 
Ihes as colheitas, impondo-lhes as epi- 
demias, roubando-lhe os filhos, tornan- 
do-os loucos. Um poeta nosso, escreveu- 
lhe versos apaixonados, dirigindo-lhe cá 
da terra confissões de amor, que provo- 
caram o seu resenlimento e fizeram cair 
esta chuva imprudente, ante a qual mlle. 
A. C. não sae de casa, nem para ir á 
egreja, nem  para ir ás aulas. 

Mlle. tem razão ; fraco, delicada- 
mente constituído, o seu organismo diffi- 
cilmenle reagiria com vantagem ás incle- 
mencias mesologicas. nesta época em 
que o frio corta a carne e enrigésse os 
tecidos. 

Mlle. conservar-se-á em casa, em- 
quanto durar a chuva, no aconchego de 
seu lar tão afastado da cidade, com 
profundo horror pelos dias de tempes- 
tade e as noites não luarentas. 

A ausência de Mlle. nas aulas está 
dando lugar a lamentos, sobretudo da- 
quelles que têm a ventura de ser seus 
collegas de classe. 

Eu advinho o desespero em que 
todas as almas se debatem e em que 
todos os corações se alanceiam. diante 
da falta de Mlle, nas aulas sempre no- 
tadas. Eu advinho o aííecfo com aquel- 
les que a conhecem a tratam, em reve- 
rente cortezia. muitas vezes prejudicada 
por uma certa indifferença com que 
mlle. a recebe. 

Mlle. não é uma dessas vulgarida- 
des que apparecem empavesadas na 
cidade, assumindo umas feições originaes, 
em anceios de exhibições. 

Não sáe — como a sua congênere 
da mythologia antiga — em carro de 
prata doirada, em abandono de algum 
palácio do mesmo metal. 

Não Mil. é moça modesta, de uma 
encantadora simplicidade. 

E*. moça. mas não dessas que nos 
apparecem na urbs. revestindo a própria 
futilidade com trajes principescos, e res- 
cendendo a Cotty. 

Não. Mlle. — na sua modéstia, na 
sua simplicidade — impõe-se como uma 
figura distineta entre os elementos mais 
dislinetos do escol universitário. Não tem 
preoecupações tolas, não é vaidosa, e 
olha com descaso para a sua superio- 
ridade. Com igual trato dirige-se o um 
e outro. 

E' risonha, e logo que depara com 
uma collega entre risos deixa vêr os 
belíssimos   dentes   que  lhe   adornam a 

pequenina bocca. Usa óculos, para'cor- 
rigir a sua irremediável myopia. 

Tem os olhos pretos, brilhantes, 
magníficos, o nariz quasi rectilinio, as 
faces rosadas 

Esguia e elegante, faz realçar o seu 
porte na simplicidade do traje. 

Mlle. é aluinna do curso de Phar- 
macia. Tomou parte nos saráus da Asso- 
ciação Universitária, alcançando fartos 
applausos. 

— Mr. M. M. C. Já não me resta 
duvida .alguma : Mr. M. C. pode ser 
comparado ao filho de Àppollo e de Ce- 
ronis, nascido no Monte Tithion. Não 
estou dizendo que do nascimento do Es- 
culopio universitário, proveiu, como no 
caso da fábula, a morte de qualquer 
filha do rei da Bedeia : não estou aííir- 
mando também, que o nosso Esculapio 
nascera, como o da antigüidade, do corpo 
fúnebre de Coronis: nem estou querendo 
fazer crer que o Esculapio por mim fi- 
gurado, recebeu a sua {Ilustração na 
escola do centauro Chiron : posso as- 
segurar que Mr. M. C. proveiu de uma 
distineta familia paulistana, e que os 
seus estudos na arte de curar os feridos 
e as doenças, e o seu extraordinário 
progresso no conhecimento das plantas 
medicinaes, elle os deve á Universidade 
de S.  Paulo. 

Conta-se que Esculapio, com os 
seus segredos, resuscitou Hyppolyto, sem 
o consentimento dos deuses, e que Jú- 
piter o fulminou com um raio, por causa 
disso. 

Com Mr. M. C. não acontece o 
mesmo:  Mr.   nunca  resuscitou    ninguém. 

Mas as suas optimas qualidades de 
medico fizeram-no apparecer, pontificar 
entre os melhores estudantes da Uni- 
versidade. 

Por outro lado Mr. é um moço 
virtuosíssimo, e quasi  celibatario. 

Hymeneu, que preside ao casamen- 
to,  elle nunca o invocará. 

Prefere, para seu culto, essa mu- 
lher simples e modesta, vestida de branco 
e cujo porte impõe respeito. 

Não o conheço bem, mas as infor- 
mações que delle me deram vários col- 
legas são as melhores que se podiam dar. 

Mr. M. M. C. é claro, rosado, 
pequeno. Traz, brilhando através das 
vidraças de uns óculos, transparentes 
dois olhos castanho-escuros, quasi pretos. 

Bondoso, intelligente, appllcado, foi, 
é, e será sempre, um fino ornamento do 
corpo docente da sua escola. — Celino 
dos Céos. 

Cattínha de Campinas 

Ao sr. redactor da adorável 'Ci- 
garra' peço a publicação destas noti- 
nhas colhidas na turma de prolessoran- 
das de 1Q17, aqui de Campinas, onde 
a sua revista é muito lida. 

Tenho notado acfualmenfe; a ale- 
gria de Carminho: (porque será ?) o 
contentamento de L. com o seu noiva- 
do; a nostalgia de Zóca, por ter de dei- 
xar Campinas brevemente: o enthusiasmo 
de Cynira, pela formatura: o gênio ado- 
rável da Lourdes; a satisfação de Enoíh; 
a importância de Cechelli ao atravessar 
a rua Barão, (porque (udo isso?) Lúcia, 
sempre feliz...: Josephina, com muitas 
saudades de Santos: Anioniefta. ado- 
tando  sempre  as   sessões do   Cosino: 
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Impressões de um Fic-Nic 

Bondoso "Cigorro,. Vou por meio 
desfas linhas agradecer á bondosa omi- 
guinha a bôa vontade e a genliieza que . 
feve para comnosco. estampando em seu 
ullimo numero a photographia de um dos 
nossos pic-nies realisados em Itaquera. 
Vendo que a bôa amiguinha deu mais 
uma prova de amiga das suas constan- 
tes leitoras, encorajei-me em enviar-lhe 
algumas linhas, fazendo-a sciente do que 
se passou no pic-nic realisado Domin- 
go 16. nesse mesmo lugar. Tenho medo, 
amiguinha, de ir para o cesto, mas es- 
perarei anciosa o teu próximo numero 
para tirar-me dessa desconfiança. Ape- 
sar do tempo estar um pouco chuvoso, 
a viagem foi ir.agnifica. Assim que che- 
gamos, demos logo começo ás danças. 
Pude apreciar entre as moças: Sarah 
Vasques, sempre bella. mas pouco con- 
versava. Uma, satisfeita, pois encontrou 
naquellas paragens um palacete para 
realisar a sua felicidade. Logina. boasi- 
nha e dançava muito. Lelia, sempre 
dando lelfra, pois dança admiravelmente. 
Mathilde pouco dançou, dedicava a sua 
bondade a toguem ! Quem será ? Her- 
minia não parava de dançar, e só fat- 
iava no baile da "Cigarra.. Quanto aos 
rapazes : Renato Franco, atrapalhadis- 
simo. Arantes. pouco -dançou, dedicava 
o tempo aos passseios campestres. Ma- 
chadinho, sempre philosophando. Cou- 
tinho não dança, dedicou o seu tempo 
em ver alguns terrenos, pois tem queda 
para fazendeiro. Chico não dançava, não 
fallava e sempre carrancudo. Fonseca, 
com a sua bondade sem egual, obse- 
quiava as moças com bellas rosas, pois 
é de sua especialidade o cultivo das 
flores. 

Termino enviando-lhe os meus mais 
sinceros agradecímemos. Do próximo 
pin-nic darei melhores informações. Mil 
abraços da  tua  amiga  —  Aviadora, 

Carta de Taubàté sobre S. Manuel 

Amiguinha "Cigarra-. Desta sau- 
dosa terra te saudo linda mensageira da 
alegria, consolrdora dos corações amo- 
rozos. E' a primeira vez que te escrevo, 
mas ardentemente desejo vêr publicada 
essa singela lista do que observei num 
grandioso baile era S. Manue' do Po- 
raizo. 

Eil-a: A belleza de Tuta: a mei- 
guice de Nenê; a graciosidade   de Car- 

TDRffe 
mem,- os bellos olhos de Noemia; a de- 
licadeza sem par de Dora: o riso en- 
graçado de Fifi. a simplicidade de Isaura. 
Dos rapazes só me recordo d*aquella 
alma poética de Luper, o imam que fez 
attrahir minh'alma. 

Adeus  "Cigarra.. Beija-te Cacilda. 

Paginas da minha historia de amor 

Encontrava-me eu ainda no lumiar 
da vida, era ' quosi uma creança, sem. 
cuidados, e sem pezares. No descuidoso 
deslizar dos meus dias serenos, eu sen- 
tia-me feliz, assim mesmo com a mi- 
nh alma simples, sem aspirações, desco- 
nhecendo a dôr e o pranto, sonhando 
apenas innocencias, vivendo feliz entre 
risos e flores. 

O meu espirito de criança era in- 
capaz de conceber uma ídéa do que 
fossem as misérias do mundo e as tor- 
turas da vida, porque jamais me ferira 
a dôr cruel de uma ingratidão e nem 
um pranto triste de amargura havia, até 
então,  banhado as minhas faces. 

Entretanto, declinava aos poucos 
aquelle infantil e desconhecido deslizar 
de venturosos sonhos, e eu sentia um 
como que extranho anceíò, um incom- 
prehensivtl cuidado, que perturbava a 
paz do meu espirito, tornando-me pen- 
sativa por longas horas, compenetrando- 
me muitas vezes em inteiros e tenazes 
pensamentos. 

E eu, que trazia na luz dos olhos 
os últimos lampejos da infância e sentia 
aiuda nos lábios os vestígios de inno- 
centes sorrisos, volvi pela vez primeira 
os olhos ao grande e indecifrável pro- 
blema: a Vida. 

Comprehendi então o meu vago an- 
ceio e o meu incomprehensivel cuidado: 
Eram o meu ser, a minha entidade, que 
começavam • abrir-se para a vida, para 
a vida real que consfitue o nosso des- 
tino. Comecei então a pensar, estudando 
profundamente tudo quanto me rodeava 
e com uma firmeza sem egual, com 
uma fé ardente e impetuosa, transformei- 
me em creatura independente da vontade 
alheia, seguindo á risca as leis que me 
dictava unicamente a minha exclusiva 
vontade. Não posso negar que procurei, 
com minhas    próprias  mãos,   uma lueta 
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acerba e terrível. Bem cedo me encon- 
trei entre as garras terríveis de uma fa- 
talidade medonha e a gloria que eu ha- 
via sonhodo, fracassou arruinada pe- 
rante a minha fragilidade feminina. 

Foi muito brusco o inicio da lueta 
que, feriu profundamente o meu espirito 
de criança, mas já era tarde para re- 
troceder Eu já havia avançado muito na 
estrada da Verdade e pretendia chegar 
ao fim. Não me deteve a idéa de uma 
queda maoir e prosegui resolutamente 
para a  realização do meu desejo- 

Procurar os grandes e insondaveís 
abysmos da Vida, chegar até elles, son- 
dar os seus terríveis arcanos, para ex- 
trahir delles o talisman que me serviria 
de guia no meu caminho pelo futuro; 
voltar depois tranquilla, para gozar ou 
soffrer á mercê do Destino que me es- 
tava designado. Mas, antes de tudo, era 
necessário encontrar o que eu buscava 
numa anciedade louca, num desejo des- 
medido : — O conhecimento verdadeiro 
da Vida, a própria Vida, real e con- 
creta, despida de phantasias e engenhos. 

Comecei então a solTrer, pois com- 
prehendi que na dor é que estava a 
verdadeira sciencia da vida, e no sof- 
frimenlo áspero e bruto, é que se en- 
contra o seu único e principal elemento' 

Aprendi, pela experiência, a des- 
vendar os mysterios da vida e a conhe- 
cer o mundo em que vivemos, tão cheio 
de incertezas e de falsidades. 

Abandonei por completo as illu- 
sões que até então me haviam acalen- 
tado e um sorriso de satisfação se de- 
senhou em meus lábios. Havia encon- 
trado a fonte que buscava e que ema- 
nava o líquido que havia de saciar a 
sede devoradora do meu espirito; sorvi 
com impetuosa fúria o liquido desejado, 
fel que me envenenou a existência, por- 
que bem depressa se transformou em 
lagrimas amargas. 

Eu já não era a innocente e ingê- 
nua criança. Começavam a despontar 
cm minhalma os primeiros alvores da 
juventude e em meu coração desperta- 
vam aspirações até então desconhecidos, 
porque a minha vida consciente me ha- 
via surgido, sob uma forma mais triste 
e cheia de ásperos tormenfos. 

Adeus. Paquita. Continuarei no pró- 
ximo numero da nossa adorada 'Ci- 
garra» . Tua irmã muito amiga — Dia- 
mante  Azul. 

Na Consolação 

Peço-lhe por Deus. a publicação da 
listinha abaixo, dos rapazes que mais 
aprecio no bairro da Consolação: 

Humberto, sympathico e sorridente. 
Carlos, é bonitinho, mas.., e tão sem 
-sal... Jarbas Franco, cada vez mais 
lindo. Candinho. amável ao extremo. 
Edezio Campos, lindo e querido, mas... 
é tão volúvel... José está ficando boni- 
tinho. Jucá Jorge, esbelto e sympathico. 
E o meu •pequeno», usa óculos, é o 
rapaz mais chie e encantador do bairro. 

Muito grafa ficar-lhe-ei se for at- 
fendida. Envio um automóvel cheio de 
beijos para a minha querida «Cigarra». 
— Margarida éa PaiMio. 
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Edital de casamento — Um pretesto 

Eu abaixo assignada. usando do 
artigo que me faculta a lei. venho pro- 
testar contra o edital de casamento pu- 
blicado no ultimo numero da «Cigirra» 
— 1.° porque o Juiz a senhorila Fron- 
fron, enganou-se na edade de mlle. E. 
dando-lhe um lustro mais : — 2 o porque 
trocou ella a sua, pela idade de mlle. 
Assim. pois. levanto o meu protesto, 
esperando que encontre agasalho nas co- 
lumnas da querida "Cigarro- pelo que 
lhe envio um milhão de beijos e Picarei 
eternamente reconhecida. Da amiguinha 
dedicada   — Ju-Ju. 

Carta â amiguinha  -Diamante Azul- 

Cara irmã. Fiquei mesmo um tanto 
triste por não ser publicada a carta que 
te escrevi e que, por intermédio da que- 
rida -Cigarra». devia ter chegado ás 
tuas delicadas mãos. Cheguei a suppor 
que me livesses considerado indifferenle 
á tua delicada cartinha, julgando que 
fosse pouco caso de minha parle. Bem 
vês que eu linha razão de ter ficado 
zangada com o sr. redaclor. pois so- 
mente a elle ê que devemos allnbuir o 
fado de não ler sido a referida caria 
publicada  na   -Cigarra». 

Porém devemos esperar, porque 
quem sabe se elle nos dará mais uma 
prova de sua bondade, publicando, em- 
bora tarde, a carta que le escrevi, não 
é assim ? Dissesle-me em lua ultima car- 
tinha, para nunca le esquecer, não é 
verdade ? Oh I jamais esquecerei, bôa 
irmã, que encontrei em li um coração 
sincero ! Sejamos amigas, já que o des- 
tino uniu nossos corações soíTredores 
pelos laços da mais sincera amizade ! 
Àbraça-te com dedicação a irmã c sin- 
cera amiguinha — Princeza da Mão 
Negra. 

Fetfil de Hr. J. R. 

O meu perfilado é um joven muilo 
lindo e distineto. E' de estatura mediana, 
de um moreno claro e chie. Seus olhos, 
de um castanho escuro, quasi prelos, 
são encantadores e Irislonhos. Tem uma 
bocea pequenina. Seus dentes são lindos 
e bem tratados Mr. J. R. é inlelligen- 
fissimo e, quarfanista de Mackenzie Col- 
lege onde é eslimadissimo pelos collegas 
e professores, 

J. R. é muilo amável c delicadís- 
simo. Traja-se muilo bem, principalmente 
quando veste o seu terno "erde bem 
claro, com o qual ainda fica mais se- 
duclor. Seu sorriso é divino e a Iodos 
enfeitiça, adora a musica. E' muilo fran- 
co, modesto e extremamente nervoso. 
J. R, é muilo melancholico (como eu) e 
costuma dizer este mundo é cheio de 
ngratidões 1 

Porque diz isso, Mr. se tem innu- 
meras admiradores ? 

Mr. só possue um defeito: é não 
me amar c ser muito ingrato I Reside á 
rua Vlcforino Carmillo n.o e tem três 
irmasinhas muito bonilinhas. Mr. J, R. 
tem por appellido o lindo nome Zézé I,... 
Emfim, para   ser perfeito,   é necessário 

que dê allenção, a esta que o ama com 
loucura, e lambem sabe que o seu co- 
ração já está dado, mas não perderá as 
esperanças emquanlo o sacerdote não 
pronunciar as eeguinfes palavras: — 
-Ego conjugo vobis» . 

•Cigarrinha», publique no próximo 
numero, sim ? Amiguinha grata — Des- 
prçzedo. 

Edital de casamento 

Querem se casar, com o favor de 
Deus e da querida "Cigarra,, o sr. G. 
W. e a senhorila L. Elle com 26 annos. 
moreno, sympalhico. olhos e cabellos 
castanhos, estatura regular, residente á 
À. C. n.o par. Ella com 16 annos, cla- 
ra, bella e elegante, olhos prelos e ca- 
bellos castanhos, estatura regular mora- 
dora á rua D. C. n.o impar, ambos no 
bairro dos Campos Elyseos. 

Se alguém souber de algum impe- 
dimento, queira avisar pel-A Cigarra», 
Pela publicação deste edital envia-lhe 
muitos beijinhos a constante leitora — 
Invejoso. 

Museu de Botucatú 

Acha-se aberto o Museu Boluca- 
luense e  nelle  figuram : 

A graça perturbadora da Flavia: o 
roslo angelical da Adalgiza A.: a sau- 
dade profunda da Olga; os bellos olhos 
da Zezé; a gentileza da Brisa: o sedu- 
ctor sorriso da Maria Eliza: a meiguice 
da Marcilia; a amabilidade da Mareia; 
a paixão de B. por P. e a paixão deste 
pela «paulista», o eterno risinho de in- 
lelligenle ironia da Maria Paulí*: o frak 
do Deodoro: a ingenuidade do Oclavio; 
a sympalhia do Mery; a constância do 
Osório; a paixão do Quinzinho: a im- 
portância do Jayme: o «pose» do Pe- 
dro e finalmente a lingua desta leitora e 
collaborodora d' «A Cigarra» —Cecy. 

Observei 

Percorrendo um dia um dos bair- 
ros mais bellos da nossa paulicéa. 
observei : 

M. C. de A. anda querendo deixar 
a vidinha de solteira; Hrbe Lejeune pos- 
sue um lindo corado; Judilh Carvalho 
eslá com saudades de alguém: Marianna 
Soulié é elcganfiss'ma; Lalinha tem um 
bonito noivinho: Marina tem um bello 
porte; Dúdú anda um tanto reirahida; 
Marina Lefevre ainda não voltou do 
Rio; E. Pulino possue um porte altivo: 
M. de L. Pulino, está cada vez mais 
linda; Marina Furtado é sempre cons- 
tante: Verá ama com ardor, o azul vai 
bem; a Dulce Vanorden; Z. Varnorden 
é elegante. Moços: achei que Manuel 
Carvalho anda tão triste (será paixão ?) 
Carlos Vasquez passa muito pela rua 
das Palmeiras; Chiquinho Cunha anda 
muilo muito imnerlinente ; Totico Cunha 
é um partidão; Espias é tão lindo! Su- 
cupira possue uns lindos olhos; H. Cam- 
pos é demasiadamente elegante; L. Cas- 
tilho gosta de cumprimentar mlle. M. P. 
J. Caitilho , é muito atfrahente: Jayme 
Camba   está   de   veras   apano 

Camba anda muito retraído. Eu amo de 
veras a linda -Cigarra». Peço a publi- 
cação desta. Da assidua leitora Curiosa. 

Notas de S. Carlos 

Ao entrarmos na classe do 2.° an- 
no da Escola Normal de 5. Carlos, as 
primeiras cou«as que se nos depararam 
segundo a ordem da classsificação, são: 
No  2. ■> feminino. 

Os bellos dentes e o constante sor- 
riso de Mario do Carmo: a bondade de 
l^nez Coelho: os bellissimos cabellos e 
o sorriso froixo de Naura: o nervoso de 
E. a seriedade de Thereza. a Lucrecia 
anciosa pelo infervallo, as fitas de côr 
viva da S.j os bellos olhos de Angeli- 
na; as graças de Noir: a belleza de Vi- 
cenlina; o uno espirito de Lujaima; o 
lindo nariz de Luciola: e optimUmo de 
Angela; a linda cutis de Alfredo; os de- 
licados pezinho» de Alzira e o bom hu- 
mor de Dulce. 

No 2.o masculino : a sympalhia do 
Oscar; a altura do Augusto; a humilde 
compostura do Lico: o silencio do Men- 
donça: os olhos do Demctrio; os cabel- 
los do 5eba«lião: a bondade do Agapi- 
to e o andar do Enclides. 

Esperando a publicação desta, agra- 
dece-lhe desde já a amiguinha da 'Ci- 
garra»  — Cigarrila. 

Observações de Enne 

Embora um pouco tarde venho agra- 
decer-lhe a publicação da minha carti- 
nha na "Cigarra, n.0 Desculpe, esqueci 
o numero, mas foi naquella em que sa- 
hiu o retrato de Guiomar Novaes na 
capa. A respeito da mesma carlinha. 
queria, si o permillisse, fazer algumas 
"observações,. Permüte' Certamente o 
sr. com o sua costumada bondade, res- 
ponderá affirmaiivamenle. 

Então ahi vão: Nos princípios da 
carta, notei que lhe havia acçrescenlado 
uma phrase, mais ou menos... como di- 
rei ? audaciosa I 

Talvez não se lembre, e por isso 
vou mencional-a. Eu havia escripto a 
respeito do meu perfilado que "embora 
pouco o conhecesse, sentia por elle mui- 
ta sympalhia,. e o sr. augmenfou : — o 
que é amor na expressão do poeta. 

A phrase é bem bonita, na verda- 
de, e... em todo o caso poderá chegar 
a ser verdadeira. 

E agora outra cousa : Na data em 
que lhe escrevi, havia effectivamcnle pou- 
cos dias que havia visto o meu perfi- 
lado no Theatro 5. Pedro, mas quando 
sahiu a publicação, havia já mais de 
um mez I 

E assim, deixou-me ficar menliro- 
ra... Mas, não faz mel: a falta foi tão 
pequenina que certamente quando o sr. 
morrer, (o que Deus permitia que seja 
daqui a muilo... muito tempo) logo lhe 
será perdoada; 

E ahi termina o que queria dizer. 
Embora se trate de umas insignificantes 
•observações», teria immenso prazer em 
velas publicadas na secção das leito- 
ras. 5i publicar, prometto escrever-lhe 
mais, isto é. se qnizer acceilar. Acceita? 
(Naturalmente). Muifo agradecida desde 

é Eatte.   . 
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Coniíajdo um st%itio I.. 

■Cigorrinha» adorada. Ha lempos 
frago encerrado cm meu coração um 
segredo que me faz ^IT-er horrivelmen- 
fe. Lembrei-me de rt-veiar -omente a (i 
pois. boasinha e gentil como éí. (enho 
cerleza que não o confarás a ninguém, 
não é verdade ? Sei que a estas hoies 
cortas os ares com fuss doiradas azas, 
ou talvez emittes em notas melodiosas o 
leu doce c mavioso canto I Peço-te, po- 
rém, que o cesses por um instante e 
ouças os queiiumes de um pobre cora- 
ção dilacerado pelas agudas settas de 
Cupido !... Ha seguramente uns cinco 
mezes, veio residir nesta cidade um dis- 
tineto jovem e aqui está perturbando Q 
paz de   muitos corações! 

Gozando as delicias que proporcio- 
na este torrão e cuidando de seus inte- 
resses vive ellc sempre preoecupado com 
seus f fazeres. 

À p:inicÍM vez que o r\. um sen- 
timL'nfo então desconhecido me fez pul- 
sar violentamente o coração I Crcs mi- 
nh-t boa amigunba. dtsde es-c dia o 
meu modo de pensar mudou completa- 
mente. A principio uma alegria indes- 
crip'ivel se ípolerou de minhalma. pois 
amava e julgava ser também amada I. . . 
Hoje, porém, a incerteza, a duvida-, o 
riume me roem a alma constantemente!.. 
Mas que fazer ? 1... Como resistir a tan- 
ta sympathia. ás chammas de uns bel- 
liss mos olhos negros e á formusura 
sem pnr de uma bocea sempre prompta 
a proferir palavras doces e deiicadis- 
simas ? 

H' intelligcntissimo. muito estudioso 
e recentemente diplomado por uma es- 
cola de uma ei jade visinha. O 'eu nome 
começa pela prmeira letra do alphabelo 
e conhecem-n o  pelo dim nutivo. 

O que 5'nto. o que não aprecio 
nada no "diobinho.. é possuir elle um 
coração muilissimo inconstante e ser 
lambem muüo. . ' filciro, I E' este, que- 
ridinha «Cigarra' o segredo que só a 
ti confiei. Podes continuar o teu canto 
e voar, voar emqunnto esta lua infeliz 
am ga vae cherar, pois para isso lem 
motivo de «obra I... Milhões de beijos 
de Desdilosõ. 

Vae victís I 

Minha querida "Cigarra-. Ha muito 
tempo que sou tua fervorosa leilara. De 
quinzena em quinzena, espero-te ancio- 
sa. par.! abrir ns tuas paginas ou antes 
os tuas azas e. com os olhos c o pen- 
sa-nento, devassar os teus segredos de 
drvn <onorobil. •. que. desde alguns an- 
nos. vem cantando no immcnso scenario 
da imprensa paulista, com applauso in- 
condicional das tuas innumeraveis leito- 
ras e leitores. 

Apesar de ser tua leitora, é a pri- 
meira vez que te endereço esta carli- 
nhn, pedinio-te dar-lhe agasalho ns res- 
pectiva seccão. Collaboração d«s leitoras. 
Honlem, cançado da monotonia espiri- 
tual e physica em que vivo mergulhada, 
sahi a pass io, para di-lrahir-me, quflndo, 
á rua C. F., encontrei duas amiguinhas. 
O nome de uma é homonyino do da 
heroina do drômo trágico de Sh»kspeare 
— o Hamlef. e o da outra é hamonymo 
de uma   princezinha da Rússia, ora   no 
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exilio. Ambas são bonitinhas. mas a que 
mais me encanta, é a primeira amigui- 
nha: principalmente naquelle dia, estava 
linda. Com seu ro:.tinlio 'mignon.. e os 
seus cabellos loiros esparsos sobre o 
collo. t nhi a sublmidade mystica de uma 
santa. Cumprimentámo-nos e conversá- 
mos confidencialmenle. EUa. como boa 
amiguinha que é, revelou-me os seus se- 
gredos Ama loucamente um rapaz, es- 
iudante e de tez morena, residente á rua 
Riachuelo n.0 Elle, lambem,— digo isto 
porque o conheço e temos relações de 
amizade — ama-a apaixonadamente: c 
■habitue» do São Paulo, mas vae so- 
mente aos domingos, ás ■malinées», por- 
que a minha cara amiguinha não falta 
ás   'malinées'   desse cinema. 

E' ali que esses dois pombinhos, 
passam horas felizes, tecendo reriprocos 
madrigaes: são. emfim, dois vencidos do 
omôr. Kccorda-te da phrase latina — 
•Vae victi-,- I minha bóa amiguinha. 
Publique miaha cara 'Cigarra». Tua 
leitora  — Molhildes. 

Carta de uma solteirona 

Estou com quasi trinta onnos e não 
consegui encontrar o meu ideal. Juro fi- 
car solteirona se não encontrar um mo- 
cetão que tenha : 

O rosto do dr. Mimi; o nariz do 
dr. Moulevade; os olhos do Lilito ; a 
bocea do Sylvio; as ortlhas do Floríano; 
os cabeilos do bento Sdva: o queixo do 
Cyro: os dentes do Condonor; a pelle 
do Zé Pompeu: es mãos do Joãosinho: 
a altura do dr. Otloni; a elegância no 
dançar do Dr. Mario: a amabilidade do 
Bernardino Rosa; a sabedoria do Ale- 
xandre: os pés do Júlio Moreira: o olhar 
do Adolphinho e os lábios do Admar 
Maia. 

Muito agradece a publicação desta, 
pois pensa que só com o seu auxilio 
conseguirá encontrar o tão esperrdo 
ideal.  A quasi solteirona — Léa. 

Perfil de L, C. A. (BotncaW 

F.' um rapaz pequenino, mas de 
grande coração Cabellos louros e cres- 
pos, usa-os penteados para traz. Face 
alva c rosada. Os olhos, oh I M sr. 
redaclor, tão esses malvados que me 
matam. Tem uma prosa agradcbilissima. 
Gosta muito de contar pitlerías, o que o 
torna muito engraçado. Toca violino ad- 
miravelmeníe. 

Afinal, sr. redacfor e queiidas lei- 
toras, é esse o eleito de meu coreção. 
Amo-o verdadeiramente, mas não posso 
dizer quem sou. pois, se assim fizesse, 
desmancharia a felicidade da minha ami- 
guinha que reside na rua Cururú que 
também anda cahidinha por elle. 

E é com grande tristeza que eu, 
sr. redacfor, lhe conto que elle também 
é doido por ella. 

Cternemenle grata pela publicação 
ficará a   sua amiguinha — Indiscreta. 

0 Circo Ofimecha em Araraquar» 

■Cigarra» do coração. Fiquei de- 
veras  impressionada   honlem  no  circo. 

com a risada gostosa do Lauro; o flirf 
do Jarbas: as fitas do Olavo; o namoro 
do Sylvio; o carinho do João para com 
seus irmãozinhos; (gostei de vêr I) a 
sympathia iiresistivel do dr. Almeida: 
(se elle me disse confiança I...) a cor- 
lezia do José Fortes: a amabilidade do 
Chico; a gracinha do Dimas: a sempre 
consfaneta do Euclydes; a ingratidão do 
Quinzinho; (mau !) o serio do Enéas: 
o encantador olhar do Cintra: resiedade 
do delegado; os olhares furtivos do An- 
drelino: a pose do Sebastião dos San- 
tos; por estar de cadeira (e?tá podendo, 
não brinca !) o constante riso do Bar- 
ros; a mudança do Odon das cadeiras 
para as bancadas; (oorque será ? i) a 
melancholio do José JBragn; a profunda 
tristeza do Raul pela euzencio d'alguera: 
(tive muita pena, mas ... que fa^er ?) o 
Joaquim -não qué». ser dent sla. e fi- 
nalmente, a  prosa do Gino. 

Olhe. sr. redaclor não vá jogar 
esta na*cesta. senão. Da amiguinha que 
lhe fica muiio grata — Inlrigenle. 

A minha tristeza 

«Cigsrra» amiga. Publique esta de- 
claríção para que todos saibam o mo- 
tivo de  minha  profunda tristeza. 

Declaro que estou resolvida a não 
mais me casar por estar scinle de que 
todos os pequenos que eu conquistar 
me serão infiéis, devido : á bclleza de 
Eslher: aos olhos de Juliela; aos sor- 
risos de Cotinha; aos encantos de Ju- 
dith; á svmpalhia de  Lourdinha. 

Compefent? mr nte assignada. remel- 
lo-a á querida »Cigarrinha». para que 
tenha a gentileza de publical-a e conso- 
lar   a lua   desvenlurada   amiga Marina. 

0 casamento de F. A 

Amiguinha "Ogarra_. Espero me- 
recer da tua amabilidade nunca desmen- 
tida, um logar nas tuas doiradas azi- 
nhas. O que vi no casamento de F. A. 

Mareia muito retrehida na sua loi- 
lele branca; Conceição muito terna; Jú- 
lio, vaporoso no seu lindo vestido rosa; 
Moriquito. opesar de estar com dôr de 
dentes não deixou de executor seu re- 
portorio: Noemi, mui grociosa, servindo 
doces nos presentes: Lilila. parecendo 
uma figurinha de romance; Hil..., muito 
quieta, só olhava poro certa pessoa; 
Luiza czeculando a "Trovila»: Romário 
tirando os mais lindos cravos das cor- 
beilles: Tobias morrendo de somno; Luiz 
com muito cuidado do seu frack pois 
pretendio vendel-o no dia seguinte ao 
linlureiro; Vasco, devorando dúzias de 
doces; Edison, todo dado a fazer dis- 
cursos á...; Juvenal, só dava gargalha- 
das. Porque ? Não sei 1 Oswaldo suando 
de tanto abrir Champagne e os noivos 
muito alegres e felizes juntamente com 
esta failadora e collaboradora d'"A Ci- 
garra.. 

Minha bôo «Cigarrinha», publique, 
sim ? — Miríha. 
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Perfil de D. S. 

Reside lá para os lados de Hygie- 
nopolis e meu períilado. Conla apenas 
lô primaveras. 

E' moreno, possue lindos olhos cos- 
lanhos. faces levemente rosadas e ca- 
bellos penteados a 'tango". Mr. D. b. 
é de estatura regular, mais magro que 
gordo. E' muito simples, apezar de bo- 
nito, e elegante. E" modestíssimo e ta~ 
lentoso. 

Cursa brilhantemente o 3.o anno da 
Escola Normal, onde é querido por to- 
dos os collegas. Mr. D. 5. c a alegria 
em pessoa, principalmente   nas festas. 

Para terminar, apparece todos os 
domingos na malinée do Royal. Querem 
que eu diga mais? Então ahi vae ? E' 
amado por diversas senhorifas e por 
mim  também. 

Pela publicação desta fica sincera- 
mente grata a amiguinha e leitora cons- 
tante d' "A Cigarra-   — Flor do Bem. 

Verdades do Braz 

Às verdades do Braz são ; Lavinia 
não quer acceilar as propostas de M. 
Noemi C. V. quer ser enfermeira mas só 
dos soldados franceses. Olga L. Ma- 
chado, devota de 5. Luiz. R. despre- 
zou o Q. pelo outro... a linda L. 
fiel ao jovem F. N. Ondina dizendo que 
quer ser freira. Àngel... despreza os 
rapazes de 5. Paulo e só pensa no 
moreno J. que está ausente. A Gamoe- 
da tentando descobrir quem sou eu, eu 
te digo; sou uma amiga da -Cigarra», 
e lua também. Florinda, noivinha e fu- 
tura casadmha; Felicia com saudades de 
Santos, e «Eu mesma» adorando e só 
pensando no dia em que a próxima «Ci- 
garra» deve brilhar, esperando ler tam- 
bém, esta.  Da leitora — Eu mesma. 

Notas de Taubaté 

Notámos domingo, no jardim, du- 
rante o concerto, a elegância do César: 
a altivez da Zenaria: o enthusiasmo do 
Luiz; a tristeza da Lucinda; o america- 
nismo do Evandalo ; a ausência da Lili; 
a sympathia do Octavio, o espirito da 
Aracy, a alegria do Oscar; a meiguice 
da Odila; a ausência do Gentil; a graça 
da Deohnda; o porte do Darrigo; a mo- 
déstia da Olivia; a delicadeza do Adol- 
phinho: o chie da Alice: a paixão do 
Democrito: a bondade da Irene: a pose 
do Floriano; a alegria da Marietta: os 
ciúmes da Lor,..; a expansão da Zul- 
mira ; o espirito do Juquita; a belleza 
da  Irene. 

Agradecem penhoradas a publicação 
desta.   As   amiguinhas — Nini e E>aby. 

Jabú em flagrante 

Foram phot. para a «Cigarra» aqui 
em Jahú; Lise seduclora. passeando de 
braços cruzados. Juliefa de S. dizendo 
no jardim; Oh ! Impossível é uma pala- 
vra de gelo ! Edilh Carvalho, radiante 
na sua belleza. O. li. conversando com 
o seu predilecto. Zayra, no Club, bella, 
ouvindo a conversa de um ping-ponguis- 

la. henedicta, respirando os ares jardi- 
nescos. 

Rapazes : Flavio Diniz, fazendo-me 
chorar com os soluços do seu violino. 
Tocelli, bello, bello, extraordinariamente 
bello I Roque Nabuco, fazendo projectos 
futuros... Emilio Ouler, escravisando co- 
rações. Annibal Rocha, tocando uma 
valsa triste. Sorumba. fugindo das mo- 
ças. Mareei..., carregando um planchão 1 
Certo doutor dizendo: eu sou um cea- 
rano pratico. . . Meni. chorando a triste 
sina. . 

A' «Cigarra» um abraço da cama- 
radinha —  Deusa do Mar. 

Deliciosa sonbo 

Deitei-me e adormeci. Sonhei... so- 
nhei, Oh! quantas maravilhas, que es- 
plendores ! Tudo retuzia. Ouvia-se so- 
norosamenle o som da musica e o 
cantar alegre das senhoritas. A um lado 
da sala, trislonho e meio adormecido, 
eslava O. M. Dos seus lábios entrea- 
bertos parecia sahir a doce palavra 
"Paixão,. 

Acordei. Era effectivamente um so- 
nho, lembrei-me de fazer então uma gra- 
ciosa lista para   «A Cigarra» . 

Num baile, em Sant»s, notei: a ama- 
bilidade de A. Castilho; a elegância de 
M. Lefevré; os dentinhos de Lalinha 
Ribeiro; o lindo porte da Calhcto: o 
gracioso narizinho da Lefevré: a turma 
de admiradores de M. de L. P.; a linda 
bocea de E. Pulinio; os pesinhos de A. 
Barboso; o mimoso modo de dançar da 
A. Crespi; os cachos de J. Carvalho. 
Moços; a delicadeza do A. Santos para 
com a M. P.; o gracioso sorrir de P. 
Arruda; a belleza do Tolico Cunha; a 
amabilidade do Luiz Castilho; a sympa- 
thia do J. Castilho; a linda tèz morena 
do Junqueira; a tristeza de Manuel Car- 
valho; a elegância de Carlos Vasquez; 
o relrahimenfo do J. Gambá; a paixão 
inabalável do Ruy César: os olhares de 
Gabriel: os lindos olhos do Sucupira: 
e a belleza fulgurante do Speers. Soou 
meia noite, hora em que pensamos em 
nossos amores. Portanto, retirei-me do 
baile e termino egualmenfe esta, pedindo 
sua publicação. Da assidua leitora — 
Sonhadora. 

0 vôo d' «A Cigarra»  no Braz 

Sabes de uma novidade, querida 
"Cigarra,. Sonhei comtigo esta noite! 
Mas, que sonho delicioso I Sabes o que 
sonhei ? Vou-le contar : sonhei que tu, 
■Cigarra» estavas arrependida de não 
publicares as minhas cartas e que para 
descarga e descanço do consciência, ias 
estampar esta. Não calculas a minha 
alegria oo ouvir isto. Logo que me le- 
vantei corri ao escripforio para le es- 
crever esta cartinba. 

Veremos se a publicas, veremos se 
o meu sonho foi rçai. Deus" queira que 
sim. Estou, esperando desde já a bella 
«Cigarra» I 

Ahi vão minhas impressões sobre 
o vôo d' «A Cigarra» no Braz; A bella 
"Cigarra, voando peto Braz, notou-. La- 

vinia, um tanto pensafiva; (qual o mo- 
tivo ?) Noemi C. Valente seguindo o 
conselho da «Cigarra». A. G., livre .. . 
livre .. . Rosa Pinheiro, sempre amável. 
Angel... pensando sempre no joven cujo 
nome começa pela décima letfra do al- 
phabeto; Ondina, sempre alegre ; Olga 
M. devota de S. Luiz (da terra) Lydia 
Barsotti. lendo deliciosamente 'A Ci- 
garra. ; Alice pensando em M. e, final- 
mente, eu rezando e pedindo a Deus 
que o sr. publique esta. Da amiguinha 
e assignanfe —   Volaníe. 

Fhrases preferidas 

Foi com a maior dôr que vi que o 
sr. tão bomzinho como 'é, não publicou 
minha cartinba. Qual a razão ? Responda 
sim ? Não deixe de publicar esta; pois 
ha um mez que me canço para poder 
colher estas notinhas. 

Phrases preferidos: Alice, dizendo 
quem deu o fora fui eu. Virgínia, que 
novidade, não ? Anna C. , se qui- 
zerem também eu quero. Rosinha, leva 
muito tempo paro esquecer, Aracy, não 
odmilto isto. Eugenia, são bellos, magní- 
ficos os seus olhos prelos. De quem, 
mllc.? Marina, ninguém me impede. 

Rapazes: J. Russi, terei juizo dora 
em deante I João Lopes, não impliquem 
tanto. João Dutkel, si cila acceitasse eu 
pagaria a passagem do bonde. Paulo L. 
serei mesmo convencido como dizem ? 
Estrella, foi uma formidável derrota, 
nunca mais. Chiquinho Cunha, abi vae 
ella, veja. Antônio P. si eu quizesse con- 
tinuaria o namoro com. Mlle. Tique Je- 
silludido, pois mlle. o detesta. Amiguinha 
sempre  cosfante — i4.  B. 

E. C. Alvares Penteado 

Ha tempos que lenho notado: A 
imponência de Anadyr. O lindo cabello 
de Lúcia D. Guedes. O chie andar de 
Carolina. Oi bellos olhos de Gilda S. 
Os olhares de Clothilde. A linda den- 
tadura de Olga. A inteligência de Paula 
Vilalis. A sabedoria de Cândida. A bel- 
leza de Deolinda. A alegria da M. Sa- 
lerno. A linda loura Gerty Dawidson. A 
tristeza de Emma. 

Peço ao bondoso redactor de tão 
amada revisto como é «A Cigarra», que 
dão jogue fora esta lista, que tanto tra- 
balho -me de« para fazer. Sua leitora— 
Magda. 

Em San t'An na 

beijando-te,    "Cigarra,  amada, 
peço o    favor de    publicar esta 

E- 

que '«   .  . 
listinha em luas adoradas paginas. Sou 
muito curiosa, o que aliás é próprio de 
meu sexo e queria saber porque : Lúcia 
onda tão triste. Margarida, pensotiva. 
Ernestina. satisfeita. Domilina, enlhusias- 
mada. L,, porque nos fez conhecer o 
noivinho? Alzira foi desilludida, por 
quem 7 

Adeus minha adorada «Cigarrinha». 
Beijos de Lila. 

SanfAnna for ever I 

Porque será que gosto tanto das 
modos de Gina-, da franqueza de Maria; 
dos olhinhos azues de Ernestina; do sor- 
riso de Margarida; do olhar meigo e 
pensativo de Lina; da belleza de Dija- 
nyro: do andar da Lula: do vesiido azul 
de Leonfina: do penteado de Georgina? 
Da amiguinha indiscreta — A/íene. 
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Not^s Í3L soirée rose em Pinda 

Entrei. O bello Club regorgilova 
de (udo o que ha de mais fino na nos- 
sa sociedede. 

Vi innumeros e encantadores rosti- 
nhos femininos, fodos elles trazendo nos 
lábios esboço de uma immensa felici- 
dade. E eu notei que mlle. lifonsina era 
uma das mais chies, mas que certa au- 
sência a fazia triste. Mlle. estava tão 
seduclora ! Mlles. lida C dança admi- 
ravetmente. E' uma eximia dançarina. Àp- 
parecida B., graciosa e sorridente. Ira- 
cilde P., enlhusiasmada por já dançar 
muito bem, Lucilia M , sempre bõasinha 
dançando com todos, sem predillecção. 
À distineta Cuiomar dançando muito 
com... Não se assuste... nada direi. Her- 
mengarda, alegre e feliz com a presença 
de alguém da Paulicéa. Benesinha. muito 
meiga, fazendo solfrer um coração A. N. 
muito bonilinha. S. trisfonha. segun- 
do me disseram ama alguém c«m ver- 
dadeiro ardor. v4by parecia uma linda 
borboletinha. N. tomando meu pre- 
düecto; que ingrata 1 Leonor quasi só 
dançou com um taubafeano. B. M.. gra- 
ciosa no seu porte mignsn. Rapazes; 
E. de N. declarando-se. Rynaldo, sempre 
junto das Z. C. e L. M. Manoelito, 
com os olhos fitos numa de cabellos 
castanhos. Moacyr, muito tristonho. pou- 
co dançou Armando C muito lindo. Ul- 
piano falando porquantas juntas tem. 
Barroso fazendo uma filinha com... O 
bello O, V. possue uns olhos.. que 
olhos I ou matam ou deixam muita gente 
com a cabeça ás voltas. Senti a falta no 
Arlindo, um dos mais distinetos rapazes 
do nosso meio. Alfredo, contente por 
dançar com quem queria. Clodovaldo, 
não sabe dançar. Odillon não appare- 
ceu; alguém sentia a sua ausência e sof- 
fria. S^raphim distineto e amável para 
com todas as moças. Didace M,. dis- 
tineto carioca, dançou com todas as 
Pindensos Mainha, na rodo dos senho- 
res, M. C, muito sympalhico, e eu 
muito indiscreta. Adeus e um apertado 
abraço se publicares esta em tuas gra- 
ciosas paginas. Da omiguinha — Be/- 
lezínha. 

Carta de ema leitora paulista 

Es delicada e boa amiguinha, «Ci- 
garra» , querida, e. portanto, peço um 
logarzinho nas tuas azas doirades para 
esia pequena. lista : Isabel, preoecupada-, 
ida. graciosa; Dádá, querendo conhecer 
o l.iinhíi; Helena, com vontade de morar 
em S. Paulo-, Marina, muito agarrada 
com as primas; Elvira sempre alegre; 
Lybia, boazinha: Mázinha, não se es- 
quecendo das travessuras; Norcdino, 
apressado: Humberto, sempre com as 
suas brincadeiras ; Nelson, inlluidissimo 
com o jogo de foot-ball; Salvio, com 
gênio de menina; Mauro, o miudinho; 
Eduardo, pensando nos cavallinhos de 
Santa Ignez; Erasmo, um santinho; Dal- 
mo, pensafivo; Walter. quasi um fazen- 
deiro; Fausto, estudando muito, mas não 
deixando seu aconhamenfo; e eu dese- 
jando ver esta    lisfinha numa   das pagi- 

nas da  próxima   «Cigarra». Sua amigui- 
nha sincera — Sem  Ceilo, 

Cousas que me impressionam 

Eis o que desejo que publiques, e 
antecipadamente agradeço. "Cigarra, gen- 
til. Cousas que acfualmenfe me impres- 
sionam : 

O terno olhar da Lira M. P. O 
flirt de 5. A sisudez da Luzia (coração 
preso ?) O porte altivo da Margarida P. 
As saudades que a Marina tem de Ri- 
beirão e de... O enthusiasmo que a 
Laura tem pelo escotismo... (E- natural). 
A eloqüência da Lúcia e as suas zan- 
gas com o priminho. .. (Ora, não faça 
isso). A intelligencia do Antônio A. J. 
O olhar... do Tônico. A bella cutis do 
Clemente jA elegância do Gôdofredo. Os 
flirts do Moraes P. e a palhdez ro- 
romantica do J. Vallim. 

Ca leitora grafa — Lize. 

Notas de Faxina 

"Cigarra, amiga. Pedimos abrigo 
para as seguintes linhas de Faxina, onde 
cs muito lida: 

Estando nós as amiguinhas, senta- 
das em dois bancos do jardim, notámos: 
O lindo e irresistível olhar de M. The- 
reza. Os galantes passinhos M. O. O 
captivante sorriso de Rita. A alegria de 
M. José. Os olhares atravessados de 
L. A gracinha de Tanny. A constância 
de Alarielta. Os olhares mysteriosos de 
Turibia. A tristeza de D. (que será ?) 
O lindo penteado de Rítinha e o indif- 
ferentismo de Honorine. 

A belleza fascinante do Vandico. 
o indilTerenlismo de Plinio para com as 
dislinctas mocinhas faxinenses. A alegria 
communicativa do Gôdofredo. A volubi- 
lidede do Joãosinho. A linda tez morena 
do Carvalho. A tristeza do Gazinho 
(porque será ?) O enthusiasmo do Ocfa- 
vio. O lindo porte do Elias. A pose de 
F. de C. e os namoros demasiados do 
Celso. 

Esperamos vêr esta listinha publi- 
cada na querida "Cigarra., desde jã 
agradecidas ficam as três amiguinhas — 
A.  B.  C 

^ ESMKLTE DHÍR 
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No Ofuscivatorío 

Confiando na tua infinita bondade 
solicito a publicação destas impressões 
por mim colhidas durante a matince chie 
do C.  R.  Branco. 

Othilia, num mor de rosas. A me- 
lancholia de Josephina. Leonor. procu- 
rando alguém no buífel para dançar o 
rag-time. Sylvia gostando da toiletle. 
Clara, incançavel «danseuse». Brazilia, 
com os seu» ternos e bellos olhares, 
caplivou o coração de. . . socegue não 
serei indiscreta. Marlha 'três charman- 
te. com um vestido azul que lhe fica 
muito bem. Anna eslava uma bellezinha. 
Maria Antoniefla deixou de ser retra- 
hida. Maria e Thiers, rivaes de Duque 
e Gaby. 

Dr. Telinhos, sempre tristonho . .. 
não pude advinhar qual o motivo. Paulo 
amando sem ser amado, divirta-se á 
grande sem perder de lodo a esperança. 
João. atfrahenle com o seu chie estu 
pendo. Marlinho é uma delicia vêl-o 
dançar o Tango. Quanta graça no porte 
airoso do Nelson dançando um rag-time. 
Nênê Z. é o meu  ideal. 

Esperando ser attendida, querida 
"Cigarra., envio-te mil beijinhos. Da 
amiguinha e leitora sincera — Princezo 
JOcsle. 

Perfil de Mlle. J. A. 

Mlle. J. A. reside no aristocrático 
bairro do Paraizo. De porte mediano, 
cabellos prelos, penteados com simpli- 
cidade, mlle, é eximia cantora. Sua voz 
clara e potente cheio de expressão, sua- 
ve, delicia o quantos têm o prazer de 
ouvil-a. Adoro o musico c cultivo com 
exilo o divina arte de «Apelles». Seu 
rosto é de um moreno lindo Seus olhos, 
olhos scismodores, pretos, ornades de 
espessas sobrancelhas, são, por essim 
dizer, o seu principal encanto. Mlle. não 
ho muitos dias se gabava de não huver 
sido ainda «ferida» pelas seitas enve- 
nenadas do "Deus Cego.. Porem desde 
a noite do especlaculo—"Uma festa em 
Guabiroba. no «Boa Visto»... cessou 
Ioda o sua «prosinha»... A causa ? Um 
sympalhico «voluntário» que da platéa, 
dirigia freqüentes olhares á "frisa. — 
perdão mlle.l se fui 'algo. indiscreta! 
— Fmaliso. perguntando : — Conhecem- 
n'e ? Por favor I Sr. Redactor 1 O sr. 
que tem a forno de ser tão bomzinho, 
não dê o triste destino do cesto a este 
pequeno perfil I 1 Da leitora assíduo — 
Roma, 

«A Cifarri»  em Fresidente Alves 

Querida «Cigarra». peço-te o favor 
de publicar estas linhas doqui de Presi- 
dente Alves, onde lambem cs muito lida 
e apreciado. 

Tenho notado ultimamente: Anna, 
triste e quasi não passeia mais, Yayá, 
melancólico. Zezé, constantemente alegre. 
Siiha, bella. Noemia. retrohida. A., noi- 
vando. Hilda, sempre amável. Daly e 
Moneco, saudosos. Cintra, com vontade 
de ir a Pirassununga. Augusto, sempre 
bomzinho e sympalhico. Ranulpho. satis- 
feito. Alcino e Deolindo. apaixonados. 
A, zangado. Antônio, pensafivo« o Mo- 
rino cem saudade de Campinas. Muito 
te agradece a amiguinha — Neiica. 



A SAÚDE M MULHER 
cura  irkcommodos 

de- 

SENHORAS 

Srs.  DÀÍDT ,K-  OLIVEIRA 

" Min ido pchi çrátidêo. venho ii pre- 

sença cie \ s 5s paru agrciuecer-lnes Oí 

hrneln IO.S (jiir. a pessoa de minha lamilia. 

trouxe o seu preparado A Saúde da Mulher. 

Minha lilhci. Maria l.ui/.d. olummt da l.scola 

Normal, so/lrendo de incommodí>s provenien- 

tes da niudnnça de cdade. usou A Saúde 

da Mulher e com pomos vidros llcou ra- 

dicalmente curacLi Muito grato a \ s. Ss. 

pela cura que o seu prodigioso remédio 

operou, aconselho-os a publicarem estas li- 

nhas e oflereço-lhes o retrato de minha /ilha. 

como  uma prov.i  de  nosso   reconhecimento 

Senhorita MStiã 

Luiza Pereira 
da Silva, ^ 
tintta normalista. 

curada tom "A 

SAÚDE PA 

MULHER,, 

í\10.   I o  de  Julho  de   /y/Ci 
ReginaJc/o  Pereira  dei  Silva. 
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